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CHICO XAVIER, 
70ANOS·DE 

MEDIUNIDADE 
J\forlcnc !\obre 

Ha \dC J uJ.1,. mai' prcu 1mcn1c dia X Je 
JUiho Je 19~7 . 11111 jovem Je J 7 .mm., puhre e"º" 
lrtdil 1ccchiu al,gunw\ fh!cmu' .1,,111ad,I\ pnt um 
Jlnll,!1' e!".p1rilu..il cm 11..·uni~10 do ... ingclo Centro 
E-.p111rn Lu11 Gun1agu. in,talaJn pro\ J\nrt.1111cnre 
COl ÍL\iJênl.l,1 J1; ilnlÍgll' ll;\ péqt11.;n,1 Lllfadt de 
Pedto LcnpolJo. ~lin.1' C 1l'ra1' ( h1<.:tl Xc.1v1cr ini
ciava, ,1li. \lia lrajctoria unkn. u de inkrm~Ji,u io 
ticl L ntre '" do1~ plano' da '1d.1. pc1 C\ c1 ando 
ncJ.1 até º' dia-. d1.: hllJC Niiu \C lcm nol1c1a tk 
outro mi:d1um que ll.'nh.1 perm.mec1Jo na larcfa 
Ju1 ante to<lo e''e tempo. nem me.,mo lJUe ll.'nh,1 
rnau11do 'liª' carallcn,111 .• 1-. de humild,u.h.. e ab
ncgoçüu. 

Em l 977. quando completou 50 ano' de ai ivi
<laJc:.; med1unic,1' ininterrupta-.. 'UJ\ rn.;\m. ha\ 1 
am 'e rc,pon,ubili1.ado pelo aparc<.tmcnto de 150 
livro Jc Joena' de autorec; e;;pirtlUill,, fato 4uc 
reghtr,1mo,, entre outra' matcria,, na f-<olh.1 ! ~-.
pirita cm Re' tsla. edilad.1 e-.pecialmerllt: nJquclc 
uno, em t.oml.moração il<> cinyuclllenano Hoje. 
aos 87 ill"IO\ de idade, completando \CIC décudas 
de amor à cuu a, la1 parte do 'eu curru ulum de 
scare1ro Jbnc~a<lo 406 obra' P'-H:ogrnfaJa,, <.:om 
mais de 20 rnilhõc' de C"\cmpla1c\ vend1tlos 

Em 20 .m<h, foram produ11do' 256 ltwo-.. o que 
nos lc\'a a mcnvel c ifra de tntll'> de um por mê,. 
um fulo cx1raord1nano que 'e tomou Pº'"''·el 
grai:-us J ua dedicação em tempo integral, após 
u apo,tnludoria, arduamente Lonqui,tada em 35 
Ufül\ de lrahalho. 

Mesmo agora. quando -.ua., mão' já não conse
guem fhicografar, º' Espírito' clttam poe\la e 
en,inamen10:-., aprmeilando a ferramenta unica 
qUt.: lc!lll1 m pio!> eguir serviudo 

,\la,, o que não conseguimo' 4uant1t1car "'ão o-. 
inúmeros e diffcet' te1,ternunho'. perante os 
<letratore' dn' doi' plano' ª' cihidas daqueles t]UC 
se julgam -.cu .. inim1go1,; o .ihandono dos entes que
rido,, eh amigo ... dil'ícei' que desejam dele emprei
tada' que não podl! assumir e tanto\ mais [\\JS 
hora' de ahncgução inimagina<las comtilucm º' 
cus mais hclo' lauréi' de sen idor fiel Jo Cristo. 
º" 'egredo, íntimos, somente compartilhado-. en
tre o Me-.1rc e o Otsdpulo!. .. (Pá~. 3) 

MEDNESP97 

,. 

MEDICOS RESSALTAM 
O VALOR DA FÉ NA ,. 

SAUDEHUMANA 
Leio mais à pág. 8 

UNIVERSIDADE DE 
PRINCETON PESQUISARÁ 

VOZES PARANORMAIS 
Son in mn<lldi 

Há algun' meses, Norma 
Casa<;i..o tclcfou-mc e, lá pda' 
tantas, pediu-me pura gravar a 
OOS\i.l conversa: COllCOrdei e 
"1,..guimo~ falando. 

Sem que p1:rceb~s ... cmo-.. uma 
\OZ paranormal interpôs-se cm 
mcm ao no-;'º <.li<t.logo. foto 4ue 
\Omcnte con-.t.il.imo" quando 

PU\ iml" o que ticou registrado 
nJ grav<iç~o 

No artigo desle mês. tiago a 
anali-;c de"J '01 paranormal 
feita ~lo engenheiro Cario' Lu1 .. 
da Une p (Univcr,idadl E'la
dual Jc Sao Paulo) de Bauru 
Ma ... <.11ém de..,sa bo,1 not1Lia. há 
um ~ccno 11nportanh: vindo do" 
Estado" Un1Jo-.. ma1' parti<.:ular
men tc da lJnl\ er\ldadc de 

Pcin eton ~·1- mi 1~ .' intere -
"e em realt1ar um e tudt"' con
junto. pe.,qu1-.ando. t.11:.ntilica
mentL. ev'J' '01e~ Feli1men
te, parece que um 'onhu no 'º 
\ .i1. enfim tornar-1,c rc tl1dadc: 
a fí-.Ka llgaJu il TCl. compro
\'antlo. para a Cii:ncia. a reali
dade da\ 1Ja c'pinrual. 

Leia mah à pág. 5 

II Congresso lnternacio11al de 
Tra11sco1nu11icação na Internet: 
littp:l/www.waynet.co1nlii-tei 

, 
ADOLESCENTES GRAVIDAS 

DESCONHECEM (QUASE) 
TUDO SOBRE SEXO 

Suei~ AbuJadi 

Entn:vi,ta'í l'l'1.·cnh.. '· LOll1 1u
\'l'ns p.111hi;.1<1' g1av1da' (,..olhatccn 
2<>15N7 ), rcvela111m dados .1'.l'll"

tndorc" ,1, uth1lcsl'Cnte' cu1h1de
r.11n o 1t l.1ci11n.11nl..'nl11 e u.1l u111 

.110 hantll, 111ici,1m-.. e 111.'ie 1111111n 
u:Jn e, mcs11111 co11hi.:..:cnd11 u 
méimlos p;11,1 C\ 11,11 f 1lh11 , 11.1l1 

l!llt:m L"º tldl!\, po1,, qua\1.' scrn
pr1.'. l'"l''> CllC:Orltfl'' IOUnlll\ 'l.àn 
fo1iu110,, -.cm nenhu m 'íncuhi 
,1lcrt\ o LOtn o raput O-. pah:C1 · 
111'. por \ll•l H;./ l?\lào em h11sc,1 
Jl.' dtVl'l 'ão ine,pt111':J\ L'I. d1 fü:1 I 
m~nlc ca,.t1n 'e t.orn .1 l 11mp.1-
nhi:irn g1.h idu I.'. quundn o ltllt.'lll, 
C J1l>l p1 •Ut o tempo r ITI llt '"' 1 

p.u,, 11n<.lc há 11ulhik' 1.k ,1dnll''· 

centes gr:I\ iJa,, \1 pf<IDlcma c-.t.1 
a e' wir um 1."11nj11nh' Jc 111.·J1J11, 
't.'na-. em Jiu.,1.·a 1.k 'º!ui.. 11> i:Ju
t..1L11m.1J aJ...-l1u.1J.1. C. linw 'rc , . 
'Ltntn Cll\Pln• mm111mu1'a1•du 
1.·u~ .10 de ulma' d11 qut> .1 i11,t111-
' ifo de in1ck1.to,, 11-; p~1" e,1iu1,c11· 
tio 1.nm 1dad11, u ~1s,1urnr. Ul' fatn, 
'>lJ•I' tl',p1in,,ibilid.11k,, 
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USE REALIZA CONGRESSO DO CINQÜENTENÁRIO 
C<•m lu1nd >um uno ue alivi

dJdt., pelo E .... t.idu. cm cnme
moraç.Iio pelo \L u ci nqu1:n
tcnári1J, a UnWo da' Socte<la 
eles Espíritas do fauu.ln de S.10 
P<1ulo fCi.Jlízou o 1 ()

9 Cung1L 
o hsu.1<.lu<d de l:.spiritismo. 11<1 

c,1pital pau lislti, Je 2'J ue maio 
.1 1 ºde junho. J\ celÍ 111êmia ck 
<ihcrtura e J eu no audilório da 
H:!ESJ>. Cnmp•m·~ t rum o prc· 
iiidcnte e vic,;e-prcsu.l l nLc da 
• EH, presic.knlcs da' f·edcra
çoes do P,1raná. Goiás e Ama· 

'º"ª'• ex-prc:.''iidcntcs da USb 
l' rcpresenléu1tes da~ 1!11tidad1 s 
que tuud:.uam a USE: l·EESP, 
r ig~1. Uni ao r cdcr.111' a e S1n.1· 
g11ga bpfriw Altivo Fc1 n:i1 a 
p1otc1 iu h1 tlh,inlc p.ilcs.t1<1 so
hn: o lc ma lJ mão, Ação e l• s
pi ntl'1lll'' "11 nportu11id.idc f11i 
l :irh .• 1J11 o livro " l ~ I 50 
A no' uc llnlf1cução de auto
ria dl } Ju:udo ( 11 v.ilho 
Monteiro e N,11ali no IJ'Ol! vo, 
qut: loi ofcn ado .10~ inlf·y1 .111-

l l!s da mesa e 1 1 undJcl1ir l's cl.1 

USE prl'Scntcs d1 Ary l LX, 
d1. Hnml!ro l'rnto \.a lnd,1 1.: 
Anita Brisa l>ma fm 011111 leu 
mcnsa!'L 11' de BL/l'I ra. que. 
psicogr.dou no mumcnln. 

Ccrc:.1 dt q11.1tr11c:c11111s pa1 -
1icipa11lcs <H.'0111punhan1111 a1' 
p.ilcs11,1s t 111c\J' 1cd11nd.1' 
11us di.:111.11' d1..is. nus dcpendcn 
cias do l n .111u10 J .,pfrll•• de 
r dlll.U\·I<> Tn lll .11."l( PO'll OIC~ 
tl1. 'L-llH>lvcrn111 o tc: ntárt o \ ll 
b11rd1n.1Jo .10 1c rn .1 ce ntra l 
"A~ no l -. p111 t.1 - \t11,un d1: Fu-

11110" e Dh·tildo Pu1.·11.1 l 1.111 
co fui cn lrl·v1 .. 1ado "ohrl 1l 
lllL" .mo. l ·m \Ílno 111urn1: 11to,, 
,1 R.1cli11 l ~u.1 Nll\ 11. di..! Oua
rullws, ler 11.111sn1i"'ºC" ,\l> 
vivo. A111da l11rn111 .ip1c,c111.1-
d.1s ,1 pciwa fl)ltlr;d ''( (~o l hL·· 
1in1" pur H:11111lt1111 '°l.11.11\,1, 
c.;,1 111s"o1.·s 1•sp1ritn\ por M 11• 111.· I 
l't.1L11 a e 1.1i.1n, ,1 d~· '.1rio' 
ulí<ll\ do [ 't.1d11, "ºh u 1.11or 
dc1l11\ U<l d'-.' i\ foul \. t C:111lltrgn. 
\km do c:'l11do 1Hlll \C: mu ita 
1.nnft .tl l' ll11 1: 11~110 l.lllll luc llcs 

l' a l11ll11,·ll, \Cí\i idu' fül 
pru p111) ltil·al. ,\ li.:.;) 
puhh~ ai .1 •h \n,11 , lh' 
C11 11gri.: ''' i \ 1.·1dadc 
d(' B .lll111\LJIJnt 1l Pfll 
~ i11111 C. 1•1lf! ll ' ll 1 stu 
dual. 

l V-.·ju H uorn Uit·c· 
torin da us~: à p:1,; . .2) 

\ltho hrrdr-.1 
1m1fcrlnilo pttlt'l>lnl 
i ntlll ~111·~ 1 
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o so Lar 
pro111ove e11co11tro 

\ ln~t1tu1ç-ao Bcnefo.:entc 
l"", Lar (rua HorenlC 

~il'ht1n)?ak .56 Jardim da 
úl<\na . .San Paulo/ PJ c,t,1ra 
prnmO\cndo cm 'ide JUiho da. 
9 ª' 21 lrnra,, o E-ncontro 'obre 
(IS PmtaJor..:s de Dehcitnc1,1 na 

\ "ª'' bp1ri tu 
J\ lai11rc' mtormaçfüh pelo 

tcl..:fonc." cO 11 \ 2" ~-5266 

FOL li\ FSPIRITA 

Portugal pro1nove 
Congresso Mundial 

O 2° Congres~o f?,pfnta Mundi
al. promo\ ido pelo Con,elho fap1-
nta lntcrnaC1onol, \era rcnhLado 
pclu h !deraçilo fapfnta Portugue 
,,1 de 2 u 'i de outubro de 1998 no 
Centro Jc Congrc"º' da reira ln
tcrnac1onal de L1 o;boa, a Junqueira 

JULHO or J<;<r 

I Si111pósio da 
Abrape 

(Associação Bra!!ileira 
de Psicologos f.'çpírita.\) 

I• t't'1ha /llH lpn:<.ide nl.A! da 
Abrapel e abai-.:o me.,a in<111~ural 
do Simpo, io 

Rio Grande do Norte realiza congresso 

O congres'o terá como objetivo 
r romovcr o encontro fralerno en
lre C\plílta\ C \1111p3ll7Jnte\ do F\
p1rH1'mO, :1 troca de conhecimen
to' entre C\pfnt." de difcrcnteo; pon
to' do planeta, contribuir pura o 
engrandecimento da cultura e ... p1nta 
e fXl'i'>1b1h1ar a tomada de con-,ci
ência de que "o F, pint1'mo ante o 
3• m1le010" aprox11na o homem de 
Je\ll\ "porque promove a renova
ção moral da huma01d>1de'· O con
gre' o terá como sede a Federação 
Fsptnta Por1ugue1oa - ca,al de 
Caio.cai~. lo te 4 - r/c Alto da 
Dama ia, 2. 720 Amadora Portugal. 

Entre l)' 1.ha.' 2S de Julho e 13 de 
ui:n,h1, atai c:'tara ... ediando, cm 
,C"u Centro de Comen.,·oe•., o 7ccon
gre"1) E. ... p1ntJ do Rio Grande do 
Nom: Reen~ama-.Jo. Lei ünÍ\:cí\al 
'-('ra o tema 1lli1; 1al do evento, pro
mo' ido rela c.i-a di: l-:tndade Adolfo 
Bc-7erra de ~tenc1e,, 

O 1;1mgrc''º ser.i aberto no dia 28. 
a.' 20 hora,, pelo jurista 1,a1a' Cla
ro lSP>. cl1m J conferênC1a Recncar
naç:iu, Lei Uniwr...al No dia 29 'e
rão apre cnwd11:. O Enfoque C1ent1-
fko - o lneon,c1ente Colem.o de 
Jung. o Pr<xe''° Telepático de Rhme 
e a Teono Holográfica do Cérebro -
pel1l médico RicarJo D1 Bemardi 
CPRl: e a abordagem doutrinária -
Recnl·amação. ll.Jece"1Jade de Su
pern~ilo de D1ttce1' Pro'ª' - por 
l..a1a.' Claro \h:....i-redood.:i compos
ta pelo pmfe,sor Amton Tele' (DF) 
- PlancJ.imento da Reencarnaçõe~ 
e :\hn1'terio da ReencamaçJo. ~eus 
Trabalho .: 'Uª' Atnbuiçõe -e pela 
méd1~a :\tarlenc obre tSPl - O 
:\1ecani,mo da Reem.amai,; ão e suas 
Pe uhandadc' à Luz do Espiriti mo 
- trJtara JiJ fi,1ologia da reencarna
ção O painel e"po,it1vo Genética e 
p,1qu1,mo 'crá apresenwJo pelo 
méJ1Cl) Serg10 Felipe de Ol1'c1ra 
( Pi - Herança Genética. Gens E.,
P.1rJtu;11, e ª' TenJênc1J Morai~. na 
Ót1~a da Lei da Cau a e Efc110; 
Ricardo D1 Bemard1 - A Per;onali 
dude das Reaçõe~ Carm1cél.'>. Per'o-
nal idi.IJe CicloumJCa, Esqu1261de. 
Pam-no1de Compul~1\.a. fn,tá\cl , 
Pa"1' a e Anu-,<X1al Gruc1ece Ca
valcante 1SPJ - Smdrome do Pâru-

F ederação promove 
simpósio espírita 
A Federação Espuita J o Estado 

de Sao Paulo co1mda o todos a par-
c1pa1em do \ S1mp6~10 E.sptnta. 

a e1 realizado sob o pa1rocm10 da 
ar1:a tedcranvn e de a.~ 1::.tc!ncia o
\.tal da Feesp cm 27 Je julho. com 
o tema central Foru da Caridade 
Nao Há Sal\ ação O evento e tá 
\Oh.ado a dingemcs de c;oc ied.1dcs 
e pinta:. Ml\hlíC' mfonn;i,ç~ pelo 
tcL fone (O 1 lj 604--2:;+;.. 

FoLH1t EsPíRJTA 
Ft Ld11c•ra Jornall\1Jca L1d.i 

Pcm,J1,1Ww.. "1ENSAL 
e e, e 44 ~ ~ 11,19 0001 -&.i 

Ili' lun 11 l 1!97 O 
lnK Est frN 2112.551-110 

FU .. D·WOR 
Í'ft•~ ~olm: (197J 199il} 

JOR.c.~AJJITA RE.JPU\S Hfl 
l..ctla \ 1ll;u - ~I T W 1128 

DIRF..IOR.~ Rl PO\'SA H·.l.. 
M arle11< ~ ohrc 

DIRETOR m Rf nAÇAO 
P..iulo RI'>\ 1 Sc\C'rlno 

lJ/Rf r<JR COMERC 111 
l ut Clll'fo, San1os 
{)I WRM1 \ÇW. 

fori;c Gumes J.i S1lvJ 
I OI OCRM IA 
l\.larc ·lo N >bre 
A~ l\ffl RAS 

Beh<1anJ1 M..r~h1ni E~1do 
/J(/'f fJ/ÇI\() 

Arnald M ruo Orw e !>ílv10 do U S..nl'l 
Hf H O 

Stdonio Jc M !Os 

f O'rl/'OS/Ç Ut.H.MIO. 
( onrado S11n~ 

RI IHÇA< J f. \O'tfl~ISfltAÇ W 
A\ retJru Sc\'~nnoJr, '\2~ 

k• Paulo SI' CF.PO·HIO <)60 

rc1JT llX 1011 s~ss 1•111 

fJ/:)fRIFH IÇMJ 
f'/!\( fO,q/ l'RÓPR/\ 

c..·o. da Depre,,iit\ E1iologia e Tcra
~uuca na \'1,ão fapinta: pdo lld· 
"oe.1J1) '1 Ido Fionn ,1111e 1 S P l -
Eni·oqu\; Dou1r1náno. e \r"ton 
Tele\ - ~ei:c,,ano Vo, F Na\Ce1 de 
No\ o (João 3 7\ 

ro .iborJa o tema Vó, Sol\ a Luz do 
Mundo (Malheu' 5. 14) 

O ultimo dia Jo i:ongre~ o era li
gado. na parte da manhã, a aborda 
gcm c1cn11 fica do tema, com 
\m~ni:o Domingo' - Patologia' do 

Sexo L1gaJas à Reencarnação. 
lnter ...... exuahsmo. Trans,e>.ualí.,mo 
e Homossexuali mo; Am.ton Tete ... 
- Vi'iio P"cológica e fapinta da Vi 
ofênuu, da Prosutu1çào. da Droga e 
do Alcool: M:irlene Nobre - Aborto 
Não, D1re1to à Vida Sim: !saias Cla
ro Os D1rc1to' do Embrião: A\ 1ldo 
horavank - O Processo de Adoçüo 
e º" Laço" Reencamatônoo;: e Sér
gio 1-elipe - Engenhana Genética x 
Reeni:amação. 

Con tatos lOtn a com1,<oão 
organ1Ladorn podem 'er le1tm pelo 
tele fax (0 1) 887-3794. telefones 
(O 1 l 943-1287 e (0 1) 849-4261 e c
ma1 J congresso-espírita-mundial 
ipcr.pt.foc internet mail.telepac pi 
A Fcderaçüo Espírita Portuguesa 
atende pelo telefone (01) 497-57'i4. 
fax (01) 497-5777 e e-mail fep 1p.p1 

'o 'ábado, dia 30. o 'implh•ll A 
Rl-encamação E\pl11 .. i1 ubnra o ci
clo de pak,tra,, contanJo t:om a 
participação Je RtcJrdo D1 Bemardi 
- Gra\ 1dez 'cm Reencarn,1çilo. 
A.bon:o faponwnco. Aparentemen
te E'pontàneo, Morte' Prcmnturn' 
e faterilidadc Jo llomem e da Mu
lher. Sérgio Felipe - Gêmeos 
Uni\ 11elmos e Xtpófago,. me'>mo 
Identidade Geni!uca com p,1qui~mo ... 
D1feren1c ... e Anomalia' C'romo'
'ôm11.a' Numenca e 'ua Relaçao 
comª' Gmve-. l.c~ill!!> Pcm.pintua1,, 
Síndrome de Down. de Ed" arde de 
Patau: Marlene Nobre - I:11olu)?1a 
do' Proce 'º' Patológicos Atuai' 
Ligado~ a \ida Pa'.'l,JJa,, e pelo 
medico Amenco Domingos (RJ) -
In1emção CorpoAten1e/fap1rito na.' 
MaJfonnaçõe' Congê011.1, · Geme
lldade Acard1ca. Par.h1t1eu .... Inter 
ligado!>. Hem1cefalo e Ancncet.ilo 

fa1dcncias Científica-. da Reen 
cama\aO nbre o P•llnel exphcauvo. 
apó' o horário de almoço. com 
Ricardo D1 Bernard1 - Memória 
Extra-Cerebral. o Déjà-\ u. Gênio~ 
Precoce~; e Grac1ete Cavalcante 
Terapia Regre., i\ a de V1véncia' 
Pil\\ada,, 

DIVALDO HOMENAGEADO -EM SAO BERNARDO 

Apô, o almOÇ(). A' 1ldo F1orn' ante 
'olt.a para falar da que ... tào da tam1-
lia - Berço Abençoado de Luta~ Re
dentora.\ e de ReaJUSh? - e. em se
guida. ha\'cra a demonstraç:fo de 
pmlllra med1unica pela p<;1cóloga 
Manlu:-.a V:hconcelJo, !SP) Arn.ton 
Tele:. encerra o dia falando de Je 
\U . Me tre e Educador e 1 ... ala<. Cla-

O dia temuoa com a e>.po.,1ção do 
mmi·lema A lngraudão e º" Laço~ 
da Fam11ta, c:om Manlu:.a Va'\-
1.uncello<., e Enfoque Doutnnário 
E-,pmu,mo, uma No"a Era para a 
Huma01dade - Je-.us o Modelo e 
Guia. Kardec n Ba.,e Fundamental, 
por hrua' Claro. Apóo; apresentação 
musical. Marlene Nobre aborda o 
tema "Eu '>OU o cammho. a verdade 
e a \ u.la, ninguém irá ao Pai .,eoão 
por mtm" (Je~us). 

USE elege diretoria no 1 Oº Congresso 
Em reunião do Con,elho 

Deliherativo E'tadual da LSE re
al1z<1.Ja ao final do 1 ()l Congre<.<.o 
fatadual. com pre-.ença de 43 ór
gão regiona1' do E tado. foi elena 
e empo ... ,ada a Diretoria Execull\ a 
da União da Sociedades E'>pmtas 
do Estado de ão Paulo para o 
triênio 1997-2000 FJCou a <.1m 
con tituída Antonio Ce.,ilr Pern 
Carvalho - pre~idente. José Anto
nio Luu Bahe1ro - 1 º " ice-presi
dente: Julia Ne1u de Oln eira - 2' 
v1ce-prei;,1dente, Lu12 Alberto 

TEMAS 
ESPÍRITAS 

EM 
DEBATE 

Autor. Alberto 
de Souza 

Rocha 

Zanard1 - secretário-geral ; Joaquim 
Soare - !ºsecretário; DelmaCrott1 
- 2º 'ecretária; Adilson J J. Perei
ra - 3º secrecáno; Ariovaldo Albano 
- 1 ºtesoureiro; Waldemar Fabri -
2º 1ec;oure1ro. Antonio Có eia - di
retor de patnmônio. 

A diretoria tem membros de ou
tra:. cidade .• como Baliciro (R1be1-
rão Prelo) e Ad1bon (São Caetano 
do Sul) e. depoi de 15 anos. um 
diretor onundo da Feesp. pois Júlia 
Nczu de Oliveira é diretora da Área 
de En'1nO da Feesp. 

O médium baiano D1valdo Pe
reira Franco defendeu. em '>C \ão 
~olene da Câmara Municipal de 
São Bernardo do Campo (SPJ em 
4 de Junho. o surgimento de uma 
no\o classe poh11ca bra~ile1ra . De 
a1.:ordo com ele. a Doutrina E pi
rita, com a pregação de uma v1 ão 
otimista da vida, pode a1udar na 
libertação dos pontos-de-v1\ta e 

Núcleo Sintonia 
realiza a 

V Semana Espírita 
O Núcleo Sintonia- llht!u!.- BA 

reahzará no-. dia 4 a 12 de JUiho de 
1997, a V Semana Espírita com o 
tema principal; Contribuição Espín
ta para a Tran formação da Humani
dade. que acontecerá no Teatro Mu
n1c1pal de Ilhéus e no Auditóno da 
Ceplac. Haverá conferências e arte 
mediúnica, '>Cmtnáno • \\.Ork hop. 
prunéis,e curso~. abordando vários 
tema~ 

Enlre os expositores estarão pre
senles . Divaldo Perei ra Franco. 
Victor Ronaldo Costa. José Medra
do , UmberLo Ferreira. Djalmo 
Argollo e oucro~. 

PSICOLOGIA 
& 

ESPIRITISMO 

Toledo 
Rlzzlnl 

Neste novo livro - Temas Esplrltas em Debate 
- o autor abordo diferentes assuntos, estimulando 
o leitor o ocompanhó lo nos racloclnlos, quando 
poderá repensar pontos de visto. qulç6 fortotecé
los sempre dentro dos boses lrretocóvels do 
cod1ticoçao, nelas sustentando os respectivos 
teses e consideroçoes 

Código 05 l 04 - 224 pog1nos - íl$ 7 .oo 

Depois de ·evoluçõo poro o Terceiro Miiênio Carlos 
Toledo Rlulnl oferece nos postumamente um livro de 
vulto que todo lettor espirita (ou slmpo11zante do 
Doutrino) não se deve furtar de conhecer. 
obrongendo a pslcologlo e o pslconôllse, o 
comportamento humano, o razõo e a ré, a matéria e 
o esprnto. o energia e o vontade. numa v1sôo em que 
o Espiritismo triunfo com seus consistentes 
arrazoados ô luz do que hó de mais novo no Ciência 
contemporôneo 

Código 05103 296 p6glnos - íl$ 7 00 

PEDIDOS: Casa Editora O Clarim - Caixa Postal 09 - CEP 15990-000 - Matão-SP 
Fone (016) 282-1066 - Fax (016) 282-1647 - E-mail clarlm.mto@netsite.com.br 

Nc,le liHn, \oct c11u.mtra uma \tnlC\C de tudo 
(ou qua ... e tut.Jo > quanto o E-.p1rito Andrl l u11 
escrc\.cu ohrc Ohsc-.-.ãu e Pen,,unenlo. em 
c.11nr 11.. de ... u.1 oh1 '" 
Uni.1 rl'.1liu,1de rc,..,.dta <lesse c."\tudo 
.1prolund.1tln. o er humano ali\clu mu1t.1' 
O\.ISl'arus ,10 M'll ro to, lJUC n:io 'ª" ,1.., de \Uol 

prnpn.1 pcrs1111,1, lc .. undo-n a ato\ maklkm. e 
caminho 1111111111\os. 
Muit.1s dcl.1 ílo 1pa\ior,1nte,, nutrn nem t·mtil, 
ma' tod,1s. \cm exc~·çao. nc1:c"it.un P·""" pelo 
b,inho de luz d 1 1-e111w.1ç.io e ... p1r1tu,1I. qu1.. 'º n 
C\ angelho do Cm.tu p1 de oh:rei:cr. 

• 264 pági11as 

• Cupa 4 cort:s, plustit tLuda 

• Formato: 14 x 2 1 Lm 

P1.·d1llm. ra1.1 
FE Editora Jornnll'ttlco Ltdu. 
Av. Pedro St \Cr\nu Jr J2S 
Jub.ltjllilíol • s. li 11.iulo . sr 
0-13 10-0<10 - 1 1 :(011)5~85- 1977 

Livros Recebidos 
Rc1:ehemo' e agrudclcmo' º' 'l' 

fllllll1'' li"rn" Cll\ iado' Jc'u' ,, 
!'vk,trc J11 l·,ptnto, .tulor Curl11' 
Bc10,1rdo 1 0111c110. d.t h'hna 1 J1 -
trn.1 Suh .1tlm B.1h1a, A 1 n11i:t011a 
l \ \llUll\ a do 1 'p1nt11, 1IUIM 01.11111.1 
1ulla A1yolh1 ua Lugo,, "' rnna. 

,·d1101a C' d1't11hu1d1i1,1, l·,111g10 l.'m 
LI• D111ll:n~1.111 , .1u1111u 111IJ.1 Cnn ,1. 
lho Ul' P11rn. I d1101.1 ~ft1cm111 l ulw. 
S.to Puulo, \P. Holl' d.: Out1111,1, 
.111torn 1 c-1. 1 Dia'. lub,1 l 11hur.1I. R111 
dl' J.me1ro. RJ <\1uJ,• .1 l 11.1r 1 

Pl.'d1 ''' du leu (. a1111nho, uullH 
( ot'lhu S.11npa111 vil1l1111 l 'p1rllll 
Sunh•, "la Sc:.11 .1 do Bem. pch1 l • 

p1r1tu dl' \ ntonrn C.1rhJ' T11111n1 , 
p .. iull!rn 1 t1dn (Hll l 111 s A nhln 111 
l•cnll/, ( ,1,,1 l 1hlorn l ... p1ri1.1 P1l:n, 
Pnul 1 )ldh:r. \n111puran1rn. S,l\l l\111 · 
lu, Ci111 'k ln\ cl11, uutor Curhl' de 
Aritn lmli<t''ªY· 1 1htoru ~tnêm1n 
'I uho, 'i;'o Pmilo, SP, C11 111,JJ ,k 
C ,11,11,01•\ pcl11 1 'Pinto .i,• <\111111a 
~ f11l 1d lhl1 •lfl .11111 J,• fkn1.1 ~l.1 
11u Cr.1t1 i. 1 d11t1111 \lnl:n'111 Tuho 
S, 1) l\ 1ulo. SP. 

\ l ulha 1 ' Pll 11.1 11p n,1, '~ '' ~ 
)l\lrl,11hll11.1 11' ln fC~l'l\hn' que pu 
lihln 1111, 11h11i.1 , t.ufü l·,11111tn 

pO\lUra't poh11c ... s. 4ue ó c.:ontn
huem para o aumento Ja lllJU tiça 
\OC1<.1I 

Na ,ole01dade. realJ.1ada no a
Ião nobr..: da A~~11c.:1açJo dos Fun
c1onáno" Pubh\:o~. OI\ al<lo rece
beu o 111ulo de cid"dão -.ão
bemarden\c loi o H?1lC1ro titulo 
oferecido por mun1c1p10' do \BC 
(Já ha v liJ recebido de São Caetano 

e Santo AnJré). Apó a ccnmõ
ma p1eseni:1ada por apr<r\1rnJda
mente mtl pcs 0.1 rhuuve tran -
misi.ão »tmultánea p.1ra um telao 
10 talado ao lado da quadra de 
têm' do cluhel. Dl\aldo deu uma 
conferen1.: ia a1h pre,entes, na qual 
reforçou "te'c de que o E-.p1ntJ,. 
mo ··e o unico antidoto conlra o 
materiali,mo" 

Livraria pro1nove silnpósio 
sobre o pensamento espírita 

A L1Hana Cultur.tl E'pinta Edi
tora cun\ oca todo' (1' mterc"ado' 
em C\por 'uª' 1dl(ias u panic1par 
do 'v S1mpó,10 Bra-..Jc1ro do Pen-
amento E'pírita. u 'cr re.d11:1do 

cntru º' J1a' 21 e .2~ de no emhro. 
em uma cidaJe da Grande Silo Pau
lo. amdi.I a \Cr definida. ln11.1ado em 
1989. o e\en10 é reah1ado a c<1da 

do1' anos e e 1.ara1.1en1a pela a~r
tura de e'paço a apre,enwc;ão de 
trabalho' inéJí10, ,ollre quai...quc.:r 
que,tõe' rela 1nn;1d;i, à Doutnna 
o~ 101cre,,aJo, de\ em entrar em 
coniaw orn u ln ráfia. atra\ e' do 
teleta:\ (013} 219-5920 ou por car
ta. endereçad 1 ,1 rua 1 torrir) 111 
CEP 1 1 O IO- I" 1 amo P 

:~·. . 
·.i: • .-.~., , • 
~· ·~' . 
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• Reali:e o Propo\ito da ma A.lma d1. o n1 \ll ph:in 

• Tramformando PP11\nmento" ttm Ação de r\rn1,IJ F ,, e BarT) Fo:\ 

• l Força da Pa: Interior Jc Dr,m.1 C\)(1rer 

• Gesto .. de Bondade Jt.> MelaJec ~kCam e Hano1.h \h . .irt\ 

• Um Chamada à Grande:o ue han 1 ~l 1d.1 

• Rtflexõe~ Sobre o Outro lado da Vida Jc ~lat) r. Brownc 

• De\cuhra W/(I\ \. idar Panada\ e Outra\ Dimttn,.(je, 
de 8C'll) B BinJer 

• ,1 Morte: Um \monltercr de Elh.tlleth Kubkr-R~1'' 
~---

EDITORAS PE\SA \IENTO/CULTRLY 
R 

MEDIUNIDADE 
INFANTO-JUVENIL 

ed tora 

,... 

EM AÇAO. .. 
Tre!> 1ovens, de 1 l 13 e 
15 anos numa 
aventura Incrível e 
verdadera 
envolvendo o 
med1un dode lntonto 
juvenil, seus r scos 
problemas e aluções 
em mais urn romance 
de \ntnnio C'ui '• 
pslcogra1ado por r, 
l.no Harin.t."'t'* dtr 
ConV1lho. 
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CHICO XAVIER, 70 ANOS DE MEDIUNIDADE 
Em entre\ 1 tu recente ( 1 ). pcrgunuido 
1111ha medo da m rl • Chico Xn,'icr te\C 

oponun1dade de dizer /\110 trnho m<'dõ, 
pms cre.IO qur rssa ' nm 11 l'nc 1a com enr1-
dadt~~ e\p1nt11ais me d. 11 um de lrg1.1mu1· 
to doi; 111ten 1u1 11n.•dww "'' udt1fi.\ita. 
/'refiro VJ1er 110 padr<10 1m que {111 tYlit· 
do 1\ 1 rim eu quero que \t!JO até " tlw Je. 
1mnn Vao sou ato11ru 11111do pela dnr. St>11 
m11110 fdi: 1wrque <> t'~pfrrtot me eri o
lheram paro ll'<1bzar crtti tarl'fa de. du
rante algum ttmpo, 1w fum1a de ln ro~ e 
memastns, poder t!ltender mm opmwer 
r. ma11ifr.5taçõr.r C.m1e1 c1 erte 1r.-1balho 
em 1917 e trahalhe1 Tl:g&1/ar111e11tr. tom 
r/e~ mé JIJ94. 

Cl11 o ·a, 1er llabalhou, portnnto uté os 
84 nno , ~le lorma mct<l<hca e regular com 
o 1:.spmto e, nos drn <t ~ ho1c, uh111p.i~ 
ou essa marca. 'nlemto-sc da med1u
udade nud1ti' .i, otra\ és da 4ual o ben
e1torc p1ritu111 continuam a produz.ir 
'lCquenos llHo lernbrcles 

Quumo no padrão de' tda a lJUe se rele
re é o mesmo do menino pohre que ficou 
61 mo de mfie uo~ cinco anos; ap.inhou sur
ra~ e 'olreu se' ic1.1~ di:'ínu,, tk sua ma
drinha, durante qu:J e tre~ 11110 • inic1ou-
e no trnbalho para g nh.ir o pllo, antes 

do nm e, e não parou m.ii nté n opo cn
Ulllona como escriruráno ti 1. ecretana de 
Agncultura de to.tino Gerai , onde come 
çou na funçõe ma1 humildes. 

le mo quando o:. livro rcceh1t.10~ por 
i.eu intennéd10 .,,endiam n rodo, pa,sou 
ln e' de nan ter 0 uficicntc p.ira su">ten- E.~~rnnuel. ~randt: in~tr,utor do plano muior. qut> ocompunhu 
Utr º' fnmiliare' que ficaram oh sua fl!:>· Ch1rn Xa \.ter dc.,dc o m1clo 
pons.ahilidadc. e pecrnlmente quando o pai esse lt'mpln, totalmente aproveitado em luvor do pro· 
caiu doente com enfennidalle crônica mcnpadtante gre 0 humano 
Mas tudo ultrap~ ou sem toe.irem um único centavo Não, 0 porn ofndo não esquece 
lia produ fio e p1mu::il. Hti quem con .. idere i so urna Jc u~ não unha uma pedra onde reclinar a cnhe~·u, 
andtce e nfinne que o m d1um. por ter prefendo e' e usa' a a:s tuntca que sua mãe ltcin; repartia com o 

de po1amento, e ta um hxo Para quem enxerga so- po\o 0 pão e o peixe multrplicados. por stl!I m1scri-
mcnte u maténa pode ser que n \ 1 iln eja e'sn O povo. córdin, em centena de CC!>IO~. 101, enfim. o mais po-
no entanto. não pen'ª a ~1m O seu corpo alquebrado ore entre 0 pohrc e, paradoxalmente, o maior 
m ptrn \'eneração. dispcn<:ador de bénç,10 e .1lcgrius aos irmãos cm hu· 

lncupacitado para andar, e 11nposst\el e~queccr o manidadc Chico Xavier é -;cu d1sdpulo licl. 
que es !h pemus renltzar.im. cumprindo o eu de\er h por 1s 1) que n gente dn no''ª pátria - 66<'{ do' 
dsáno, contentando-se com aláno rnfimos. nn dura hras1le1ro -elegeu-o entre o maiore" d1!'!pen,adore' 
batalha pelo ganha-pão. ernpenhanllo·se na 01 tnbur· de .lleg.na e leltc1d.1de. o único rcligroso u ocup;1r a 
çao de gêneros e bênção~ ao mars pobre , no arre- lts111 dos 20 mms lemhrados 
dores de Pedro Leopoldo e Uberaba, junto ao ~ão dt-lin111vamen1c. quem ama jamais e.,quece' 
hansenrnno , paralítJcos e atingido~ pelo fogo selv11· 
gem fü'klS mesma pcmn~ que J 1ca\'.11n, p.1c1cnt\!rncn
te, CCfl:U de 20 hora~ tlex1onad.1~. enquanto seus br.t· 
ços eram utrhzados pelo E pínlos para trnnsmitir 
mensagens de con olo e esperança. sobretudo pam 
mães desespcmdas unte n perda do lilhos qucndo,. 
Como e queccr tudo 1s o? Nüo, o PO\O ~ofndo nuo 
esquece 

Religião é a.\pecto f undamental 
do Espiritismo 

Diante de ~ua mãos. agora impotente para segu· 
rnr o lap1s por muno tempo, como esquecer que ela~ 
nunca deixaram de tr.insm111r os ensrnamento\ liher
uidores de Je use KarJec nas 406 ohras produzida' 
até .iqur, nao; men ugens de esperança aos cor.içôc 
comh:il1dus'>1 Como n.ão enxergar, nelas, a~ cstrclc1s 
de luz que sempre fornrn?• Kão, o PO\O sofrido nao 
C$.quece 

Re~pondendo acerca do aspecto maii; 11nporlante 
da Doutnna Elipínl<l. Ch1cn Xavier teve oportunida
de de afinnar (2): O l'5f>Ínto de Emn1m111e/ c0Hw1w 
nos dl';:er que a e msa mais 1111pol"lllllle .t/lie cuda 11111 

de nus poderá fazer 11a vida é H'g1<1r o manda111e11111 
cristão q11e 110\ acnmellw "Amar" Deus acmw d1· 
rodai IH coiwis e fifi proumo como a .\1 me111w ", St>
g111ulo f.mmcmuel. 111do o mai\· é meia mte1prc111râo 
dll verdade. De.1ta furma, ruiu remos dril'idu ao e rer 
moç 1er o açpr•c to re/Jgw.10 da Doutrina Esp1r11a o 
fe11 li111:11/n fimda111en1al M11110 nobre a filosr~/ia. mas 
em 1 erdade a fllnwfla nada mais faz do que mwta 
comersa. Mullo 110/ne o <'S/Or( o c:ie11tifico, mil\ , em 
1 enladl' , a merma t 1êncza que 1111 e111011 a 1·ac tnll, 
co11stru111 a bomba at6rmca. f.11tiio, deremo.1 11'< o· 
11lwetr q111 todo\ nó.s, os \l'r< ç /111manv.1, tra:11110\ 

dentro d1• no~ um alto g1011 de pn icul<Hidade e. até 
ho1e a 1111ica foi ça 1111 1111111tlo e a paz tle frt'CJ/ e.1·r1•.1 

1m1111/ms de perirn/0111/ade l11muwa é, 1ett1 .wmlJ/'11 
de clm ida, a l"t'/1g1do 

Diante de sua voz.. as veze trêmulo, mas com o 
me mo timbre 11moro~o. como não lembrar o socorro 
que tem le\ado, ao longo des e 70 .mo . a milhõec; 
de almas no atendimento de filas intenmnávei • ou 
no socorro uplemenuir, alra\t~S de u.1 medrunrdade 
de ps11.:oto111a?1 Não temos noticia de outro médium 
qui.: tenha se doado um to no umparo à gente comhaltda 
do no ~o mundo. Orante da lucide1 de '\CU cérebro, 
mas sobretudo perunte a hond.11.lc d1:: cu coração, 'ó é 
po sível enxergar um corpo luz e flex10nar-no ante 

hlu me ma énf,1se foi dada pdo dr Adolln Bw-c1-
m de Mcnelcs, quando dmg1u os destinos da h•dcra· 

Chico Xavier - Irmão \1.aior (V) 

PEGADAS DE LUZ 
"L1vro5 sairão de 11ws nuio.s como fará;\ .si11ali~a11do o cwnin/10 erolutivo." 

J l'rnando 6-, 

Semana pn:!>sada rccch1 uma car
ia da escntora Priscila Bui;1lc, que 
poucos dia~ 11trás e.">tC\ e em 
Cherab.1, Mina~ Gerais. '1s1tllndrJ 
Chico Xavier em sua re 1d!nc1a 
leve sone, pois nas atuais c1rcun -
tâncm de saúde física do médium. 
ele recehc raros om1gos. Contou 
me que Chico e tá lucido, n:ccbe 
mcn ugen~ ps1cograluda e uu
d1of(m1ca , reconheceu sua ltlhu 
1 u, que há 14 ''"º" não vi.1, per
manece atento, intcre udo e ornn 
do por ludo 4ue acontece no Hrn
bll, a f'átna do bangelho A re 1 
dêncin de Chico frn adJptada p.iru 

ue pos o locomover e n.1 cadei
ra de rodns, jó que teve p:.rrnhsa
c.l s n~ du.1 pcmos Para o ulumo 
Dia du Mães do mê de mtuo, 
p\1cogralou o poema Saudades, de 
r.irn bcle1r1 e tulgf)r. e continua 1en 
do un1.1 vtliílo muito clucu 111,;erc.1 
do problemas hr,1 1lesros C'h1co 
diz que o Bril 11 nl!.o tem prohle-
11111" econõrmcos. e ,1m c~prntu,11s 
Que o Brasil tem muuas n4ueL.1'i 
nu1ura1s, que o m:ignttude do Cn
ndor for muiLo genero~a com cu 
povo Presumo que C'h1co quéirtt 
c.lttcr qu\' e houver 1111is amor e/ 
ou c11mp.11d!rJ no coraçllo d.is lule
runça> do p:ifs. dos 11for1u11.1dos e 
pnv1leg1.1<1os. não hávt11l pen aqui 
tome, m1 é11a, doonç.1 çJn 11at,1 
mentu, anall11hc11 mo, gente luUJn 
llo pur tcrTn, tcw, emprego etc L 
que po11s1vclmente este puf terá 
que p 11 por provoçocs colei! v .1 
depuradora , já que os ego( mo e 

corporaçõe coletl\ rsta~ não pre
tendem abnr mnn dC \CU~ pnv1t~
gio:., permiundo que o Br.1s1l SCJa 
o 6411 país no grnu de pohren1 de 
);eu povo São interpretações mi
nhas, conhecendo o ruciodnio 
amóro~o de Chico, que gost.ana que 
o Brasil Já tives e superado tão bá-
1cos problema soc1a1s F.. quem 

mai <lo que ele, Chico, interpre· 
1ando seu umver o co;piritual, i.oh 
a h<lerança de Jesus e Fmmanuel, 
lutou muJ!; peh1 conscient11<1 :lo de 
nossa c1dudan1u e piritmll , ap1u u 
oceitur os vuk11e1> e temos'! E'>tamos 
am<.Lt lnnge drs o, eMumos 1\ c,1mt· 
nho da Lu1~ com d11 I mmunud, e 
só üeu ahe o momento certo de 
as coisa:. oco1rcrem Com tudo o 
que e ui aconteccmhl. e .1pc ar tli -
liO, .omos e seremos o coraçno do 
mundo e a Piítnn do Evangelh1), 

J.u · 110 tu nel 

rico n imaginar qu.1nt.1 \;Oi u 11n· 
portante h1tV('rá cm ~cus urquivos 
e p1ri1ua1 , w; 87 .mos de roma 
gem terrestre, e mrm de 70 de: 
mec.lrnnrdade de fé v1v.1 Quundo 
e távamos, C h1co e cu, prepuran 
do o hvro l rmrlu para li \lida, 11.1~ 
tardes de !lóhuc.lo eli.: rcceb111 algu 
mas dc1en.1s de pessons que lhe 
tr01ia111 tmJa sone de prnhlemas. 
.illiçõe , conflito~ e cnlennidndes 
1 i;o aco111ec111 no p1i11c1p10 d.1 dé· 
e.ida de 11J80 e, por doí áh.1dos, 
en tci me oo eu ludo p.1ru ucom

punh 1r os cnc111111nh.11nenLos ou 110· 

luçôc que ele 11prc11cnrnva nos 
consulta111 c!i. Jd ta1in esse me"mo 

triJbalho há ví'iri.1s dc1.en.1s dl· ,mos, 
desde o tempo em que residia cm 
Pedro 1 eopoldo. 'fínha um rclaci· 
onamcnto especial com o sofnrncn· 
lo das pessoas "Go'ito do cheiro do 
povão", disse-me um dia Nuncn 
e quecr c~t.i fr."e reveladora de sua 
1mens.1 compa1 \tio ante 11 prov.1ç,10 
ou expiaçl\o de criuturas que, nele, 
nlimcntnm n c<;pcrança de uma lu1 
mi m'ctodc, ou no lim do tum 1 O 
povo nl\o pode viver ~cm ei.pu ,111 
ça~ .• 1 1lusíl.o •IJUd.1 .is cn.11u1a~ 11 
lc\. ur n ~u.1 cruL." 

J:ntardecer fl\ico 

Fat qu.i ~ qu.11ro Jno 11uc. 11110 
vejo Chico, emboru continuemos n 
corrc~ponc.ler nos. N. o e1 se te1e1 
(lpor1un1dndc de rcv@-lo na 'ida 
atual, '6 lku~ sahc. Mas nllo luí 
um:mheccr em que meu~ prinwi· 
ros pl•n,1H11e;ntos mlo 'Ljum p<11 11 
ele. L'lll rm n de ujudu pam qm· 
em cad 1 dr.1 huJil ale!lnu t bem cs· 
lllr em eu 1;oraçllo. 111..:•;rno tenc.lo 
em Vt 10 as m.11t:la do en1,1rde(CI 
lf~H;n F empre o \ICJO JO\ocm, 
como 'lu.111do o\ 1 pelo pi m1cirn vez 
em l 974. co111 uquclc \ornso ti\o 
hu111<111aml!nll' e p111111ul. Sei que 
ele 11tmhém me lembro, pois em 
11un§ cartn' diJ' que oru pu1 111i111 
tudos o~ dms. E tenho u•r tu., de 
que minhu v 1tla i;cnu d1Jcrc111~ \ê 
nno o 11\CSse Cllnlll trndo llUlllll llli 

cril;onlimn c11cn11i lhmla do v1 d,1 , 
No pn~ximo numcn 1 tellt.11c 1 l 11-

i'c1 uni parnlch 1110 ent ll' 11~ \lcl11s 

de C'h1 o Xuv1cr l' 11 ck rnr1drc lc· 
rei,1 d,• Cnkut , 

\UO E~p11i111 Hr.1 1k11 1, entre l 89'i e 1900 P.1r11 e ~a 
1.m: la e\pt'1;11Jca, e~\e in.,1g1w e pfnto 101 conv1d,1<lo 
p<1r lsm,1cl, lllle o tnl umh1u, antes d11 renusci-111cn10, 
c.le 1>.11.ilhnr p.iru que 1> f~spin11~mo, no Ut a 11, 
p.1!111ilhnç eº" ca1111nh11 de Jc~u.,, acumod.unlo- e no 
leito fund,1mentul dn!> en\Hlilmcntos c11s1.1u . º' 1 !<• 

p11110-. Supc1 1rne~ p1ocun11 un, us..,im. 1c-.,alt.11 u 1111-
purt!lnc.: 111 de O /· 1w1 i:e.llro St:gu11tlv o l 11nrit111110, ohro 
h.1si lur. onde J\ llan Kankc e pllou1, cl.u .1r11enle, que 
11 rnorut espinla e a 11101 ai do Cri-.10 

lm:o Xavier, llU.mdo 'e dingiu •m dcp11t,1dm d.t 
,\ 'l'tnhléiu l..cgisl.1mu de Go1.h l3). e\pnmiu e sa 
ne \;''1d 1Je· .Ve111• momt 1110 de traru1\ 1i11, q11c1c 111115 
.le li e riHo 111111\ f'l'rlO Jo flll.\\(} COTO\lill I m H'.rtla· 

1/r jomo1 a l 1w, m 1'rt11111u1 tom º' e ammlws I/"' JÓ 
C.li\limn. 111<1\ q11m11m 1·e;:I"\ /1 l't'tnll.I dificuf./11d1'\ dr' 
t 11te11din1< 11/or i/1' alma flª'" <1/11111, tlf 1 oroç<io para 
'º"'< r1o? /\ramo~ ricos 1', "º en tmllo, 1111111" 0111 ;. 
mos fi.Jlar de 1e111111 wlitl11o Nn1 querC'mO\ l eHH 1 tufa 
H'Z flltlll, 111io fllldt 1110\ 1105 oj<Ht1ir Jt: lt 1111 

E~ta ~n l u~c 1 1eligio,idade, mai' que isso, a 
J·,piritunlidudc, C\tá cm con~on5n 1.1 com o upclo de 
uma partt' da 1.:0111u111J.ule cicntíllcfl, Cl p~C'l.1lrncntc 
dos hs1co• do écul\1 XX. l nlJol C.1pm é um dele . 
Prol e~'º' d.1 Uni,er~ic.lade de Berl.:ele). EUA. leH: 
oporcunid.id~· de 11hord.1r e'sc a~sumo. nouidamente 
em dms UI! \CUS Ih rn': O /'anda F'fah a e O l 'm110 de 
Mutação. Neles enl .ui1a a nccessid.idc dt• um p.1. 
r,1lhgma h0Hs11co que una Ciência e fapírno, dcrnon\· 
trJndo de lonna mS11t 1,mjvel que u~ última' conquh
ta' da füka qu<lntica, de fonna rne pcrada, e t.1hele
leram conexão comª" tilo,olias reltg1osus m1len.1rc 
do Onentc 

A fü1ca Já chegou .1 conclu,ao que o homem é um 
ser integral, lonn.1do de mtelccto e corução, lh dois 
pólos arquctfpico~ que se entrelaçam, form.mdn um 
,i.,tema compk o, 'ujcrto a mlluêndn do cosmos e de 
wdos o~ outro~ serc' e que, por ''"º mesmo, e.leve all
mentar a ambo' Je forma 1.:quilib1ad.1. 

Se 'ºmente admit1rmm a rchg1ão como <ilgo 1ig1· 
do estatuído, com a rc~adas cargu' do' nlUlll e pa
rnmenlO\, cenamentc não ai.:haremos nada de p.1rcc1· 
do dentro do E~pinti mo. Se centralinrmos o con
i.:eito de rchgi:ío ~orno algo muímeco ao nosso modo 
de ~er, como ,1 ncccs .. 1dade do amor de Deu~ dentro 
do nm"o mundo íntuno. então, ficará muito mai~ fá
cil compreender o que e reltg1ilo do ponto de vio;w 
espirita. 

FcliLmente, prcpo11dc1,1m cm nos~o movimento css.1 
necessidade de Deus cm no.,sas "1d.is, o 4ue no' le:vu 
o;cguramcnte ao Evangelho de Jesu~, nosso ponto de 

UM HOMEM 
llHAMADO C/l/llO 

(: lrlo F<'rreira d t! Suunt 

Ffor('\ ptqlll'IJlllU\' wrrutm ff>tlm O\ mmtltãs 
n1 r acllfJ\ t i(' ui a luziam à ltJz do wl ' 
sombra1 "1<'11:01 qfagm·am º' rittml~nlt 1 
llU\ f'1r0 111 Of'l.'11 '"d · " '• n~ a margtm tio a unmlro 
l"' lwmtm, no u1ta11to, pro1'l'K1tia 1tí, , 
sem e111·111t er"ll' llfJ\ CU/ll'ilt'' q . 
.t'. • U • O pat~Ol(f'lll o1 frtr ia, 

o clioo paru ifl duro a \trn pés tle1calçm , 
t , a1 Ye"e1, um pedrouço lhe f erw f1 ro\lo, 
O.~ que st nni/hiam ao lado da '\lradt1 
nao llte P"díom t•11te11der a marcho, 
a r ba1:a\ dr rnor a t.~corrtrem da face, 
a ca1111w uw/11ada ' o corpo alquthrnd11 
a de\lo far-1t 1em parar. 
liguem, um d10, xri1tJu-/11e oná1tico. 

''ltto l 11mu nt>M moratf1no? · 
Lm q11t corrida andai e1tm frido'! 
Q"" prémio prctendeç ganhar?'' 
O caminlta11te mio se alterou 
t , co11l1111w11tlo a marcha, paç\tJ a Pª ""• 
apena\ r c1po11dr11 - E vOLU(',i o . 

encontro com o e nador. 
A \ida e a obra de Chico Xa~ 1er têm •ado det.l1cadã!> 

ao homem ungu ttttdo Jo século XX. A ênfnse dada 
por ele e pelo~ Hspmtos Superiores, re~pon á\ers pela 
obra ps1cograluda, 110 uspectu rel1g10\o da Doutrina 
Fhpírita. for .1hsolutamcnte correta Se é ~erdade que 
o .1r e o pão silo ind1,pcm.á\.e1s à h1g1c.lez do corpo, 
sem amo1 não exhll! futuro parn nmguém. Emmanuel, 
retomando o en!>rnamento de Jesus à mulher 
samant.1na, .1l1rma que "a reltg1lio é o senumcnto d1· 
\ ino que prende o homem uo Cnador" 

E Chico Xa\ rcr tem dado testemunho c.le se amor, exa· 
tam• nte como os npó~tolo-. do Cn uam mo Na...cente 

Comes ;"singelas ponderações, desc1amos agrade
cer a Jew, o privrlégiode vherno séluloem que Chico 
Xavier desemolveu o st'u mais belo pocn1.1 de umor à 
humanidac.ll" E pedir, humildemente, .io Me tre de 
amor. que nm laça digno~ d ""ª ht:r,tnçu admirável. 

"°iota : 1) Lições de Sabedoria. 2• ed • FE pág. 42. 
2 idem, p;íg. 55 e 1) idem. pag 29. 

Editorial----------------- - - -----, 

O AMOR QUE SE MOVIMENTA 
O ator Chmtopher Rceve, hoje 

lctrapfog1co por causa de uma 
queda de cavalo, e'tlÍ percorren
do o seu pafs, os hUA. mob1h-
1Undo pcs~oao; cm fa\.or de uma 
Fundação que aJuc.la O!'! deficien
te~ fís1cus. Ele já aparecera na 
fo.,ca do Oscur dc'>te ano, falando 
em la,·or do., novm talento.; de 
l Iollywoocl. fatú aí um exemplo 
a ser lembrado ferido prníunda
mcnle cm ~uas .1q11isiç<ies mais 
caras - beleza 11-.rc.1, capacidade 
artí-;Licu, riqueza malenal - viu 
'eu mundo \Irado do a\e., o, de
poi' do acidente. Ele me .. mo taz 
o 1mentário de toJ,1 a \ ra cruct' 
pela qual tem pass.1do, com mui
ta' lágruna~ no c.:ur~o dos dia,, 
Ma,, hoje, lernhra que existem 
mui los oulro~. l'lll '11u,1çôe'i mar' 
drnmáticas, um.1 \ict yue po'sui 
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meio'> p.1ra comprar cade1r.i dt: ro 
da . ter enlermciro-. etc. 1'.1ra os 
que Pª''í.11n por d1fículdaJe~. tem 
procurado voltar sua.; atenções. 
rcalt1ando palestras e chefiuntlo 
campanhus p.1ra angariar rccur'o 
A partir du sua prma. Ree'c rnl
tou-<.c para º' innão' que passam 
pela' me,mas drllculdade\ Um 
belo c"l.cmplo de apro\ell<1men10 
dtl\ dura' h\ões da \Ída 

No mo-. imento c-.pínta. lemo, 
outros exemplos .tdm1r:ívc" tlc 
companhl•tros no 'º , que, embo 
rn n.io tenham pa,sac.lo por sol n 
nicnto 1dênt1rn, dedicam-se h cau· 
n dos detí1.:1en1e Pura t itur .1pe 

nus dois e emplos <la t'apitnl 
p.1uJi,ta, lcmhramos a ln,11tu11;ão 
Beneficente No ... so Lar (JBNL) de 
nos,,1 11hneruda companhc1r.1 
Nunc) Puhlmann e o Centro F~p• · 

P~dtdos para 
CI< i\ - i DITORA 
Ru11 7 de !>etembro, R-56 

ri ta Nosso Lar/ Cm .. 1s André Luiz, 
de no"'º' caros irmão de Guaru
lho~. amba' dcó1c.1das ao defi 
cientes mcnt.11s. 

Ha dois eventos importantes 
nci;le mê' de 1ulho. um dele.o; o 
do JBNL, dias 5 e 6 de julho, p:ira 
reunir pcsso;1c; em tomo da dis
cussão dos problemac; relativo" 
Ulh deficientes e :ispcctos doutn· 
n.inos e o outro, cm 27 dr JUiho. 
promo\ rdo pela Federação Esp1· 
ntu do Estado de S Paulo. em 'ua 
própnn 'Cdc, que J1~cut1rá a-. .. un
tos relatn os à As,istência Social 
fapínta. 

São evento da maior unportan
cia, o 'erem prestigiados, para que 
'e flO'"" .11uni mms e melhor no 
c.1mpo ,,,,,~tcn~1al cm Ja~or de 
noss1" irmãos mai' nece.,,n ido 

I MR~'-) 

LANÇAMENTO 
• Richard Sim melli, con ngrJ· 
do e'cntor t:..,pfrita, com dua .. 
detenas de obws publtcndus, 
fü1 neste li\ ro ... u.1 pmne1ra 
incursão pelos <lommio' <lo ro
mance. 

"'Com u ine per.ida pre en n 
daLJuele homem. todo-.. nuqut:
la tamiliu, comec;um u rever 
... uas \ida ... , t>ncontrnndo ncn º' 
caminho-.. 

• Apena .. R 6,00 

Te! .. (014) 223-0988. r a": (014) 127-061 
17015-03 l ·Bauru (S f>) 

E\ll' 111 m i>lllelO çe 110 com tifo de q11e nt'lo ençtem doen ri 

""ª dut 111e1, 11110~ JllWll fí.11 01 ( >111tom<1ç rrjlet• m na 
m11iona e/O\, ª'01, tltrt111b1"\ cio alma 
Pmc 11rc1 id1•11tific 111 a rt /ol i'io t'llff'P. ' ' cih11 ia e r1 rrl1g1 w e 
1 ,,,,/,,.i e que a Clll/\11 dm tl11t11( o\ tun e 01110 co111 m11illlt' fim· 

1Í11111e111al 01 1/e1eq111/fhrioJ 11wrai1 t/(11 çereç /lumn11/ll, 
fl'\/•rm1á1•c1' pela mairnw dm ma/e\ que u aj118t'm 
Hr. 11111!1•11 a ret1/1dntle da nlnw comn c-omt1r11imt f11111/1m1e11tal 
do ~l!I lt11mnm1, rmpomm l 1 ir todm CIJ m1m1ferTC1fll< 11>1 1' 1 1-
1•mot11•11t111 do orgt1111\11111 e prf<>ç atof da 1 ufa füf~ a 
Rt!1"'" 11m11111er1 '"~' m tlr a11un; dr ft e de C:(Jltl/ll''f"f'll\ 111 ltum•1 .. 1, 
/l• ,, n < m1lie1 t r cf llt' o 11, m a l 1 \111•nN1líl q11e c:mana Ir> Cnador. 
f'•'rll toi/.n a~ 1 na/111.1r 

Pedido parn 

A1>cnns 
R 10.00 

J• F I 'ditortt Junrnh ... ticn l tdn. 
<\\ Pec.lro ~H1 11n1 J1 ., .32'i J h qu ru • ~ ,, P 1110 P 
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REENCARNAÇÃO - CONCEITO - RESUMO HISTÓRICO -
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RELIGIOES E POVOS QUE A ADOTAM 
"Antes dt1 1wJt'e1: a criança ja 1·freu: 
e a morre 11cio «o fim. A l'ida e um 
e1·eJllo que fW"a e 01110 o dia wlar 
que l'<'lllHc e . .. ( A.f11/le1: J 970. p. 21) 

Conceito 
R1.:enc.1rnar 11m1t1~.1 "ohar a \;ume no\amcntc. i.1r

nar n na er 
Rtt11<arnaçào equl\ .tlc a rena\cimcnto LJ,,1-\1.~ 

outro ti:nm1 t.unhém palit1Ktll1Hia t11u palingêne,cl 
que el11nolll •11.:amente pm,ém d11 grego. palin =de 
no\l•. e gé!1t'~i\ = gcra~u0 bto e "º'º na,\:trni:nto 

ma f'Jl:nr.1 cmrreuuda 1mpmpnamtnte 1)(1 mc'
mo sen11do é metwrp\lrnve, a 4u.1l dcnv.1 do grego. 
mett:mp') ~h."i'. e foi lc\ ada lhi Egito p.1rá n urcua 
por P1t.1gor...1' Seu '1gnift~ad0 ~11t1 et,tnto. e um t.mto 
c..lik rente p0is 'upiic 'cr pl>"" cl ,, tr.1mm1gnu,ãti ºª' 
e.lima,, up11~ a mnne de um i.:urpo para oucrl1. 'cm \Cr 
obrigntor1.1mcntc dcnt.n1 da ffil''ma e'pccie. Algun' 
tih1,oto' g1ego oü·ita\am c'ta crenç.1 

i'lotino <:!05 .0.) c Origme\ t 1 '\-::!:\..i \D l con
te,taranl n prupried.1Je 'emânt11.:a do termo 
mttrmp\irou. Plottn'' 'U!,! ·nu que 'e ll 'ub,titu1,,e 
por mttenrnmalll\'e, um.1 'ez que ha\ ena na reah
dalle. mudanç.1 de corpo (wma), e não de alma 
(p ycJ../ie) 

l·ntrctunto parece: n5o ha\er nenhuma e\ldenua 
ob;;e.r.ac1onal cm npo10 a<.' .1 upo rçãn O ren;N.tmcnto 
d \e 1 orrcr e clu,1\unlCnl~ dentro da mc,ma e,~~1e, 
tOnf<•rme o que tem ()h,cl"\ado ale ag0ra 

1a antigüidade - Egito 
l la md1 'º" tlc: que algu111.1' 1nb1h palcohuca' a\.re

d1ta\ain na nhre\l\~nda d.i almu :.ipó, a morte do 
<-llrp<> ll\KO 

O 1.:uho d11 logo ligado ao ºª' 1magen\ anLn1 
pom61111.:a' e d.1, ~ctra,, hem como m l'Uidados com 
o ~adav1:re.,, 'Jº C\ 1d~nc1c1' .i íaH>1 de ... ta hipote e 
(\\ 'emcrt. 1948. 1 \oi . pp. 73-R8 l. 

Algun ... anLropologo' e hl\Lon.iJore' concordam com 
a tc:se de que o paleantropuleos ahmcnwvam .i e,pe. 
rança d um rena ~•r:\:nt0 apó-. a morte. Por exem
plo, Mircea cliadc (UniH':r,1dade de Ch1cagl1) <l11 o 
egu1n1e. 

' Pot Olltro ludo. nada impede que a porição c11r· 
wda do mnrto, longe de demm• iar o medo de 't adii
\ eres nos' (mPdo ate\tado em aleun:r pm·<HI. s11(m~ 
fi1111 • ao Lüntrárw a e\pera11s a de um 're·nascimen· 
to . n11hece111-fe com eft•1tn, iurin\ caso1 de 
mumaçao 111t1?nc11ma/ em pmiçJo fetul." tEliade. 
1978. Tomo 1. vol. l, p 27). 

A crença na rcencJ.mação e anttquí 'irna e ba.,t<in
tc d1íund1da Eh1 empre con,l1lu1u o dogma ba.,ico 
da m:uorin da' reltg1õc' pnme\ a.-. Luui, Ja-.olliot a.,. 

101 e 1!\prc a 
"U m1111ila1rw1sm1'4tmçiín dar almus 1 ralrez o pri

meiro si1't< mo lilo~tÍjicn qu1 se lia pmdu;-ido no mun
du. subre u 1nwr111/11ladt• da alma e a origf'm do ho
mem: liga-H! 1111imame111e. Ct•m 11qr1t le drt t'Tlcanwção 
da Jn Inda de,, 1ws aenç us l11erât1cus da /11dtu u111i
ga "(Jaculltot, 1892, p ~57) 

é po sível <1ue a fonte mai primlll\J da:. crença.~ 
reir 10 a CJa > Uanan·o Dharma-Sastra, mah co
nh 1d e •mo 1 lodigo du lla11u" fate C6digo Já 
era citado no R11:- \ "t:du há cer <1 de 1300 anos a e .. 
COmO endo, então, mUltO antigo :-.lr) l IHO Xfl, lanu 
- o 1 cg1 lador - refere- e, ne te termos, <1•> de,tino 
d:i~ almas daqueles que morrem 

"Apos a morte 05 almas dos hr "" ns que cmne1e
ram mas GfÕc·~ tomam 11m outm i;orpo, pura a fomw· 
çao do qual cor1t..orrem or cm1 o elemt'nt1H 'l11t11. e 
que I deu.nado a 1er 111bme11do às torturas tfaç :o· 
na mferio,.,. 

Q1wnt1o ar alm1H rerewdar d<'I \t' corpo Sl/freram 
as p 1w1 p11riJI• ml1•ras, penetram no\ elt 111e11to'l r:rrH-
11•1rrH, aor q11a1 1e w1em pura tPlomar ncJ\'V cmpo. 
'ultar au mw1dn e cu111 11111 \flt1 t \"fJ/uçiio." 1facol11ot, 
opu' Cll p. ~fl 1 462) 

< l ucc1dote ~chcnlla Ua11etlum 1lirmJ'a que a rl!
en\:arm1çio era t.imhcm cJ wm.1 lundanien1.<1I <l.i rch
g1uo cg1pc1a O Papim A11a11u ( 1 :\20 a C.) d11 o se
guinte 

' U homem re111ma u ud11 \tÍrla\ \e;:e1 t1W\ não 11• 
rei urda de {Uas prbwf •:<Hlet1ri<1 , e\ceto alg11m111 
ez,e em um so11/io, ou cvmu um p1 nsume1110 lrKmlo 

a algllm c1c.:m11ec1me1110 de 1mw ~11/a preet·dn1te / /1 
não< 011 t'gue pre uar 11 <lata"" o l11g<11 dt'SH! aum
tr fmento, up 11as 11010 erem-lh1 algo flmuliare1. No 
fim tuda~ t!SMI \ltlar rrr-/hP-lio reH~/adaç." 

O ltno de 1 onuine. ohr~ o Eg110, menciona uma 
r ferên ia :11nd<1 mais un11ga ucerca da palingêne"•' 
13 000 a e). 

Antr. ,J, 1wru1 1, a cna11,a 1a H\f 11; e a morte 111111 

é o fim A uda t "'" CINll(J •/W pa~ o romo ,, dw 
11/w que roume "•Muller, 1970, p 21) 

l'are«.:e l)UC O ant14ul 11110 .111t11r ue\lil \Cnlençu Co
lheu seu conhcl 1mc11f11 3 rc,pc110 d.1 reencarnaçi1o 
ohscrvanJo as rel111da1rc\\:s de 1 uJa pu s,1da~ m11n1-
fe t 1da por criança~ 1 ste é 11 rm wdo h.1sico u'ado 
pelo Prl•I li . Hallt'íJCC, pel<'l Dr fan Sléven~on e 
pc~o~ lllVCM1g.idores u•) ln IÍtuto ijra ilc1rn Je Pc -
qu1 a P 1cvh111ll 1cas - IH PP 

A Grécia 
.h:rec1dc de 110 lf>hcrckydesJ i: cu th c1pulo 

P11ág •ru (P> lha gora l- conh tnpor une os de Buddha 
- foram o pnn 1pai vefcu lus da 1dé1a:s rccn
Cllrnnt(lna que fluíram <ln Egito par.1 a G1éc1.1 

IJe acordo corn f'kero, f erec1de 101 u primc1rn 
fil6 ofo grcgrJ 11 cn 111ur .i 11nortali<l.Hlc d.1 alma 
Pitágoras - c1J d1 cfpul•i - <11irmav.1 recordar- e de 
vána encarnações prcg1c as ílili algumu • n 1'1ulo 
de 1lu trat,llo e P•>r onlcm <l 11nt1gli1d,1di:· 1 l Pro 11-
tutu n.t 1 enk1u, 2) E po a de um cornl n: 1antc loJIStu 
na L1d1a, J) A~ncullo1 na I ráci 1, 1) llermulimur -
P!'1f1 la que lm que111i.1du vivo pl.'lm. cu\ fl\ .1" 51 
l~uplwrbu~ - Guerreiro 1m1uno qu lutou duran;c a 
g11err.1 de l ró1u, Pttágor.1 .io \er .. rnur.11,:u 'IUl' 1i.1-
v1u en •d•); cs e gucrrr1r" wrnnh< 1•u.,1 1med1.i1.1-
mente, 61 l ltugorco de .'inllln\ (.580 4% li e ) hló-
ofo e m111cnia1rco grcg" IStu.m, 1977. p 134> 
~ÓC'rnte:; 14(19 3<J'J u.c; J ~gundo Plotuo C427 ln 

ll C J CI) 1nO\:U 11 líJl01t,1lidC1dc da ,1Jm,1 ~ ,1 r tt'llL'flr1rn
í'W o diálogo emr Sócrutc e Cchc!>, há urnu p .. , 

,1 em un 
'/ifl'l1vw11 1Ut C: bef, ri toma ,S,kra/rt, "ª"ª ,S mlllf 

1 erdarl1dro, \1•i:1111Jo cn •io, e IW\ ncin nos c11gcuu1111<H 
em 11 r('C 011/iecf'r. L e,,,.,,, que /w u111 retomo a 1 ida, 
que 11.\ 1 /\'li\ 11u1c em c/01· morto\. Cfllt' as alm111 dfl.I 
m111 to\ C'\i 1tt•n1 ( C' lfllt' a Wllt 1/111 alma.~ hocH <' me -
/11or, aquela cla1 mil\ e pior.)" (Platão, 3° tomo, 
Phedun, p. 1 ~4. XVII d). 

O episódio de Er 
\lo liHu X da Rt'ptíblica. 614-620b. há uma da, 

ma1' f t'><.m 1ntc' pa"agcn' acerca da reencarm11:.·:io, 
de,cnta JUntamente wm um ca\O de OOBE r Expe
riência tora do corpo). Trata-'c do ep1<;ouio ui: Er, 
filho de Armc!n10. ongin<ino da P.mfília. 

Er foi tido por mortt1 em urna batalha. Dei dias 
depm•;. quando eram colhido<; º' cad,l\ercll ja em 
pulrefação. o .. eu foi encontrado intacto Lc' aram
no para ca'a pJra \er cremado, ma ... no décimo \C

gundn dia, quando Já 'e acha"ª e\tend1do 'obre a 
pira. retomou .i 'id.1 Apô~ recobrarº' !>ent1do•,, con 
tou o que '1u do lado de lá. 

Hr C\plicou detalhadamente a '>Ua cammhada Jun 
tamcnte com outros que ha" mm também mom<lo 
Jtc o lrn:.il em 4Ul' •is alm;1' <lo' mono-. são JUigadas 
por JUÍl'e~ dh 1110 e dcp111'> 'clcc1onadas, -.eguindo 
º' ho.1s em direçüo ª' regiôc' cele,ttal'>. e as mas ª' 
rcgiõc" 1nlernai A ele: os ju1tes recomcndarJm que 
l\'C m,JOt1Ve~SC 1lt, para On,ef\Jf tudo e rcJatur ao' 
h llllCO'i l) que \l lC' e a J'lfC\enciar a \Cguir. 

Logo rnai", L:r .1~s1st1u a chegada, aqueh.: loc,il. da' 
.lima que J6 houverJm Pª"'•1do antc:riormc:nlc: pelo 
céu e pelo 1nlemo, e 4111! rctorna\am p.ir.i, m~11' tor
d~. eguircrn noH1 de,ttno Segundu ele ~ouhe. •i-. 
recompensa" e ,1, pena tlur.1vam em rnéd1.1 o cqu1-
"alente a mil ano' tcrre!;trc~ Algun' sofnam 111.11 ' 
tempo. de\ ido à maior gra\ idade de 'uª' f,11t11, De: 
urn modo geral. as pena' eram aplicada' nu 1M.10 de 
dei' rnr um Aquc:le' que. ao contr(mo, ha\ 1.1111 le110 
o hem ao rctlor d1.: ' ' · que ha\1,1m s1d11 ju\lO' e ptl:UO 
so.,, ohl111h.11n a recompcm.a na mc,ma rroporç :io 

Após c'lag1ar na plan1-.1l' pnr etc tl1.1', cadu g1 u 
po lcvanla\a o ucampamento e \1aja\:t lJUt1t10 d1 .1s, 
ªPº' ()que chcga\,j a Ulll 'iÍllO de llllde \C :.1\ IS!ll\,I 
u111.1 c1>luna de lu1 que utra' e' ah1 todo n téu e ,1 
terra Ap1>' m.m, um dia de marcha. chega\a-se ,lu 
centro da rclentla lu1, 11nde ' .1eha o liame entn.; o 
Cl:u e a leira :\li C'>lJ\',l 'uspcn'o o 1men,o/11\o tlll 
Ntee\ rnlade 4lll' f .11' g1ra1 tod<i º' c,fer '' 1 planl·
ta\J O propno /mo g1r.1 ohrc o-; JOclhos da i\;ea\· 
\idade. 

No topo de c.111.1 drculu elll'on1r.1-'ie u111,1 Scrc1.1 
que gir.1 com ele, cm1tmd0 um 'º"' un11.:o, de um.1 
nntu apcn.1), e e"':• oito nora, cnmpncm. cm co11-
Jt1nto, um.1 !'.Ó har010111,1 (a h,1r11111111a J.1s e'lc111,, Jl' 
Plat, 11) l 1ê 11111r." mulhcrc~. cnta<la' a tntcl\alu 
1g11a" e"º seu rcd1•1, 1:ad.1 uma \11hre um trono a 
l ilh.1c; d.1 Nl·cc~ 1d11<lc, l aclle\I\ ( lntlw e \tropo\ 

fL \\ Jl1S JOSEPHUS (37-95 ,\.D.) foi um 
intt.>ll'l'tmtl e historiador judeu. Seu nome 
ori~inal t:rn Jowph ht:n Malbia~. Em '\Ua obra 
1>1• Refio Jmlait'o, ele fa1. menção clara acerca 
da rcencarnaçno. 

cantam acompanham)\1 ;1 harmonia da' Sereias. Ha' 
n:pn:,cnL.un Lllcltbfa o pa~'ado. Clot/10 o prc,en-
11., Atropo.\ o futuro. 

Quando ª' alma' chegam àquele lugar, Je\COJ 
.iprc .. cnLar ~I.. a Lac/1ésis e. então, um hiero/011/e 
toloca ,,, cm ordem. depo1,, tomando de 'obre º' 
JOelh<h dl! Lacllésis <ln cr~o<. modelos de \ida. 'ohe 
cm um e'trado elevado e fala a~sim; 

' Dec Iara( ao da 1 m~em lacl1é\11, filha du Nece1-
wlc11lc \/mm ej(;mer(J\. nh irei.\ come~ar 11ma nnl'u 
< 01n ira e rcmucer na cm1d1ção mortal . • iio 1era 
jw11ai\ 11111 gemo quem 1·os detenmnara a soru \l!'rt'I\ 

101 mc•1111e1.1 que ocol/1ereis o 1·osso gênio Qut a 
primeira de\/gnada por sortelO e.1collw t m pnmt·1-
m /11g111 11 1 ic/{I a qual çera l1gade1 pelll nece.1,\idadt'. 
A 11rtude ah111/111wnenu 11<io tem mestrt•: cada w11<1 
Je \'{J,\, c11n/or1r1e a honre ou a cleide11Jw, tê-la-ó ou 
mm 1 011 1111111os \ responsab1/idade pertence ci411e/e 
que e1c11/he Deu\ 11an seru e111 absnl1110 o n •1po11-
\cÍl'cl. " (Platão 4 tomo. Rep1íblicll - 617c) 

hm 'cgu1da. o h1erolantc deita a 'orte pata que 
cad11 qual ohtcnha o uc\ ido lugar na e'colha do 'eu 
dc\tino. Dcpob d1''º ele expõe diante da' <lima' ah 
prc,entcs º' modelo-, de 'ida. em numero multo 'u 
penor .10 do' l.,10d1d.tlO\ 

bcolh1dos th upo.., de \1da dc<.eJado,, toda' .1que
la' alma' dingirnm 'c a l.Acltésis na ordc:m que 'e 
lhes f1x.1ra por sorte lAcllésis deu a \.':tda um...1 o gê
nw que fo1.1 preferido para 'cn ir-lhe de guardião 
durante u e\i,tênc1a e fa1cr cumprir 'cu desuno 

lkpo" os 1 cspecti \\)\ gênio' .1, condun1,1m ,1 
Clotlw .1 qual , 'ºh o turhllhão do tu,o, 11'\0U o dc'
ltnO di: 1:...1d.1 unrn 1 111 'c:gu1d:i, P·" .iram pcl.1 ua111.1 
lk limpo.\ p...11 .i tornar 11 rc\ og,1 .. d o que 101 t 1xado 
po1 ('foi/to l:nt.10, 1.m 1etoma1, e.ida alma í"ª''ºu 
'ºh o 1111110 d.1 Ne<·eH1dade; e 4uundo todas se reu
nir 11n do 11u110 J,1tlu 'eguiram p.1ra a planic1e do 
Ll'tl1t'.1. onde f.11 um calor terrÍ\ el que que 111111 e -.u
f m . .i, porque e''ª plan1cic é nua e dc-.provida de \C· 
gcta\:ÜO 

e hc~ada a t,mk. aquela' alma\ a1:.1mp;i1am ª' 111.11-
pcn' dn nn Amde~. tUJH .ígua n.lo pode ~e r colhtd.1 
por lll'nhum 'ª'º C'uda alma é c.ompelida a beber 
\.Cria qu.111t1d.1dl· daquela .1g u.1 De' ido a 'edl· mui· 
1.1' hehl·m m.1is do que \C de\ e Ma,, hl'hc:11d11. p~·r
c..le \C a lemhr.111\<1 dc tudo, 'ol:irc\'ént o C:'llUCl:1111cn· 
to d0 P""'1dn I:r n m hcheu daquela agu.1, h.i\ i.1111· 
lhe p1111hido Je t.1zê-lo, po1<. dC\cria con,cn;11 .1 
ll1l'lll1111.1 Ul' tudn 11 que te,tcmunharn. p,1ra l l'l.it.11 
•'º' 'cus cn111p.111he1r1h, mai' t'1rdc. 

Dl \\e<len1.1J.1 • ª' .iln1,1' pru\;uram dlll mir p.1ra 
Je,1...111,.1r Porém, cm m1.·w ,1 noite, um '11h11n c~-
1rond11 'e lc1 ou\ 1r, "<.:{!l1tdo de um ll·nrmoh> C.1da 
11l111a lni 1cp1..•11tm.11nentc 1.mç.1<l.1 cm um.1 dirc1,a<' d1-
h•1uHl IHh "'fl·1,11~ ~u1w1111rc,, runw ao lugar de 'cu 
T<'llll\c;,111!11lo , l' tumha1.11n 'obre: u Tl'rr.1 u•rno C'i
t1el." 1...1dcn1cs 

INSTITUTO BAIRRAL 

"FUNQAÇÃO ESPÍRITA" 
AMERICO BAIRRAL 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 

Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada d1a
gn6sttco (grupos homogeneos de pacientes) . As editicaçoes situam-se em meio 
a 200.000 m-z de iardins. O hospital possui: 5 piscinas. sauna, 4 quadras poli
esport1vas, 3 gramados de futebol, cancha de boc.ha~. 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol soci'3ty, cine teatro, saloes de jogos e 20 atelies de 
terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível. 

A clinica pertence ao Instituto Bairral de Ps1qumtria, é mantida pot uma funda· 
ção sem fins lucrativos e localiza-se em ltaplra (SP), a 170 km de Seio Paulo. na 
região das estâncias de Aguas de Lindóta a Serra Negra Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brasll) , CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS a 
outros. 

Rua Dr. Horténcio Pereira de Silva, 313 - Tel.: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em Sélo Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 - 1Q andar. sala 12 
Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da Republica) 

QuJnto a hr. 
\Uél ulnlél rl'lo1 
nou ao turpo 
qul! 'e acha'ª 
'ohre u pira 
pre\tc' a -;er 
crcm.1do. dc'
pcrtou e logo r-:- por Karl w. GOLDSTEIN 
latou ·'º' ,eu' 
l·omp.111heirn a 'ua e\c1lan1e aventura. 

Oriente e outros povos 
/\. rcl1~1õe" prcd11m1nanlL' n.1 lnd1,a .10 o 

llinduiwnu form.1 moderna do 8ralu11amww, e o 
Jamísmo, que 'eguc .1 dirctnLI~' di.: \.laha1 ira 540 
a e 1 Amha' ~:iu recm.arnacionl\l<L\ 

Outra rel1g1ào muno dilu11d1da no Om:nte e o 
Buddhism o, fundada por Siddarlllll (,aulama 11 

811d1/a (560-480 J e) - que na\CCU em Anpilavmtu 
ln<l1u, nas frnld.is do Himalaia. e pcnenc1c1 a trihoJo., 
Sákyaç A ree11carnaçã1J e n lei(./() Karma wnstmem 
º' ro\luludo' há,1co, do Buddhismo O ohJC~\o 
pnmac1al dJ "Doutnna Buddhisw ' con,1'te n 1 liler
tação do Samsara c1r~u10 'ici0'0 da~ rccm:amaçx 
\llt:L"l'<i' mediante a prc1t1t1.1 da' .1nude' prcscrtas 
na .f \obre ludade - Ariyo Attha11giko lfaggu -ou 
o cnminho dllç oito \endas 

O Ruddlti.\mo te\e uma enorme difusão O prirci
Pª" Pª"L' onde ele flore,te há mutlo' .111os :io lnua. 
Ceilão, Chin.1, Vietnã. Coréia, Japão. Binnani.1, ·mct 
Camho1a. Indonésia. \111ngólia e Tailandm 

;\1enc1onaremO\ ªfl'!"ª' dt! ra agem ma1 outn, 
P°'º" e relig.iõe:. que ace11.1m a crença na reencan 
çüo Péf\1.1 hoje lrj - QLnroaçfrí\mlJ, ou Ma:.dei!.no 

fundado pur Zoroastro (500 a e ) l'UJO livro agr..i.!) 
I! o Zen d fresta . en""ª' a a recnc.1mac.ío. 

o, Ct'ltas Druidaç e Teutões erÓm reencarn1-
cionl\ta' quando (e,,ar °' enl·ontrou 

Na l11glaterra. a feitiçaria cn,ina' a a reencam1-
~·ão . .intc' do advento do C'n<..U;1m,rno 

N.1 França. o~ Cátharos (Sc1:ulo XI e \'.li d.Cl 
adota\ am .t crença na recncam•11, jo 

Na A/rica º' Bagongos e Bas\Ollf:<H bem 1:om1 
outra' tnbo' localizada., próximo do Rio Congo nfi< 
'ºcreem n,1 reencarnação. como fazem rderêni.:1u ~ 
mc1rc.1' de n:.i,cençu reencamah')fia, C brnhmarks". 

o Alaska. º' índio-. Tli11git e <>:. Esquimós ''° 
reenc 1maci11n1,lJ\, O mc,mo 'e da 1:orn º' Peles- lt1-
mc//1a1 Hinnibagm e º' tndio' Cl11ppewa_L Outru 
pa"e' como a Turquia e o Liha110 po"ucm gr.mre 
numero de Dmws. o~ qu..ii' a1.:c1tam a 1eenl:.1rnaçro 
como CrLn\J rehg1o'u 1Ste,cn on. l \166). 

Judaísmo e Cristianismo 
o~ anugo' Judeu:. admlllam o rena.,c1mento. 

Kabala en~ína a reencarnação 
Flal•ius Joseplws (37 a 95 A D.), mtelcctual e hi' 

tonador Judeu. cm 'ua tamo a obrn De Bel/o Judai· 
co. 1 u a \Cgu1nte Ju\ erténc1J ªº' ,0Jd.1Ju, 3uclcu' que 
preferiam dc\crtar 'oUic1dando-se· 

"Nâ" 1·01 rccordoi.1 de q111 lc•do.\ 01 e1p1nto." p11ro1 
lJllt' IL' l!t1c11111ram nn e ml(onmclndP com a 1 omade 
Jn i11a '11em1111\ mai.111111111/Je\ dm lugart'ç celt•\/WI 1, 

1• <Jll< llf d 1 orrer do lt·mpt> elt\ \trão noi·amt11te 
cm•iado\ dt mlta para habitar corpoç inocmt \? \f,n 
que a1 alm· dt11.f1tele\ qut e.mm tcrum smddw \('râo 
{/lltuc/aç 0{ r('~iiies 1re1u\OI' do mundo 111/erior" '. 
(Jo,1:phu . 19101 

\.11 lrlho e \01•0 Tt•stame11tu há 'án11.' Pª' agen' 
cm qut> 'e not.im .ilu,õc' :1 crença na reen,ama ão, 
lUltl\ada pelo' pnmiu'º' adcplm do Judat mo e do 
C'rnu.ummo L 1-la,· l 'ellw Teçtamt>11lo- Joh, 1.21, 
Jcrem1,1' I '\ !\lalach1.1~. 1 2-" \mo ft\lamenlo 
\ 1.1thcu'. \.1 7 I '\ "\ \ J 13-1..J "\ \ li 10-1 ' tarco' 
\Ili ::,7 28. 1\. 11 n. Luc<i,, l 1 \ 11;24 -'2, , IX: 1 -
19; fojo 1 I' Yll 56-58. l\ 1 -~. Rom.uw ... IX · I • 
Etc:'º'· 1 1 'i 

Co11c/usão 
N1.•1t1 toda' ª' de el'lx'rlll' empinl'ao; m1 k on~." ll'

r.tn1 1ml•<l1:i1t1mcnte aceita' e 10...orpor J.1-. 1.1 ,,tema 
d1H1lln.111tc d''' \.'1,nhe"11ncn11~' llCllllllu" P h' on· 
tnmo .llguma' 1:hcgaram .1 'er en r!;1i.:am m, ,11111-
ha11d.1' A ret·m·nmuçào e' identl'mente é um::i J,1, 
cren\·n, 111111~ .1n1t.ga' da hum.1n1da le. l 111 pare\.."C p111-
.1d.11H1, latn~ nh'c" .1Jo, emp1ncnmente pcll" n ,, º' 
.1mcpa,s11 ln • 1•111 t1•dlh '" l\.'ll\fl\" h1c,11c' 

Enllctunh•. ''>mcnt.! agora. ela l Ont<.\ o a c<mqu1 -
t.1r o 111uJ,, de venfodc c1cnt1IKa e a g.1nh.ir o '1:u rc
"11nhl.'~1men111 "'lmo lei 11otun1/ 

Cu: 111 qu1: ;i mumrm d.1, P"''ºª .1dm11m'i a uma 
im11lrtÍl111:i.1 ,k"l' tull1, tah~l. 1• m.11, ,1gm1t"am no 
(jUl' <:Oll~~lílt t11wt11rc:.n d" Jwmem 1 .hu,111 unu ao 
Ullllhl d11 umtc Ili~· 'llll(\,l 
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VOZES PARANORMAIS 

Hrnw1~1 l[:l 

. cJri;:mri~ação do li Con~rcuo Jnrerna
cwnal 11«• lrclll\Cnm1111icaçüo .\tgue a todo 
rapor. No pro~rama, uremo' não .\Ó 
pal~·~l~tmlt ' ' \tran~eirm, em l'adade, os 
mat' j amorn' do mmu/o, ""''· com rntb;
fi1çii<~. 11w,trarem_1" '" amnço\ obtido, no 
Bra,1/. q1u " " ' 1111·e/n com <H demai\ 
pa1H ' \t•r 1 mo em oito pe,quirndorer;, 
'e1uitJ ' "' trnn ffomunicadarcs: Alagaly 

Chiercgumi (ltanharm ). ,\ormn Casasf<> 
(Penápoli'i), \,a/dir Cunha (SP), Edwm 
Marca111011io (SP). fola11da de Sou::.a (RJ), 
e eu: e mai,· o e11genheiro'i \,'ice11te 
I .11pu\t l1, que alwrdarâ a com/rução de 
eqt1ipame11fo'i e O'i nov"' projetor; em 
andamento, e Cario!, Luz.. qlle abordara a 
ma pe'q"''ª dt vm:e\ paranormat\ reali
:.ada' em computador. 

Sonia Rinuhti 

O trnbalho de cmol\ldo pelo 
c1a" Cario l 112 fez turor n.i no .1 

apresenta o na \lcmanha ~Olll 
mos que na Europn e Estud n1-
do todo~ reconhec m 4.JUe e preci
so ma1 do que reccb1,; r •Jnlal \h <lo 
Além por \1,1 1fo111c.1' é prcc1 o 
comprornr. c1cnuficar11cn1c. que 
proced m t.le fura JJ n" 'ª rcah
dnde f1 1cn. Por 1 o. n 1111pon.1n· 
c1 1 que to<lo \êm llantlo á pcsqu1-
n l.lco; e hrn 1leiro 
Cad 1 cn o por ele pesqus-:ulo, 

como este que qu1 d 'cre' cremo • 
é em iado parn no 'º colegas do 
fa.tcnor pnru que rm arn puhh ar 

também "' 11n, o ca o pre ente 
e ui a1nJo '1muhancnmcn1c no 
holcllm Q11an1en \'pr1111g {da Ale· 
manhuJ, Co11tac1 (dn~ E UA 1. /,;1u e 
r Oml>ra (<la ll;11ta 1, /.e Mcs\c1r.:e1 
(da fr:mç.) etc e. para no''•• u-
11 t'u~·no. chegou-no' h.1 pounl 
dia oli1.:1taç:io da imagens para 
'erem puhltc.11fa, no fapilo. Pcl:i 
primeira vel aquele país do On
enlc tomur.1 contuto com a J CI e 
logo 'er.i por um u-.1hulho no'"º· 

Como o eng<' Cario\ 
trabalha ... 

Quando tcml1 \;apta õc ou ca· 
'º cuno'º' 1 e sfio tanto 1, gera-

Ull mra\ C' '"'º' C'l.pcnmenlo' um 
tr.m.,comunicadMe f1ltndos 1'.I A~ · 
soem l\o N111.:1nn.1I d 1 r.in,1.:omu-
111 adore' - NT, em 1Jtnll\ para 
ele .1 liu1. 

1\lr.I\ ~' Jc 'ºft" are' como \.\a\e 
lor \! indo"'· Forge c ou t ro~. 
"urJo, nnalt,a cu1d.uio .l!lll'lllC .1\ 

carul:ICI l'lk•b Ja, "º'e' p,mmor 
ma1' 

l:\cguc uqui Je,i:riç:io U\) Cll\O. 

Como oco"eu ... 
HJ a.ll!un~ me'1.' atrás .1 colega 

ir.sn,cnmunscat.lora '\omrn C.1"ª'" 
co tdefonou·mc 1 J fX'JJ, Lwta,, 
perguntou ~ me 1mpona' a que ela 

F1~. l \<u dc Sonia Rinaldi pronunciando "Carta normal então chega amanhã". Destaque para a 
fn;q ucnc:ia fundamcntul de 213H1, que e ... tá dentro do padrõe!> da "º7 feminina 

:~ S pcclrumAn<tl.)ls ia - normJ1.wav 11!!1~1:1 

fi~. 2 • Ob enar no o;onoj?ruma q u a \.Ogai têm <,ua origem na "ibruçiio da corda\ (pregu.'i) \ Ocals e 
p1>r i 'ºaparecem faixu10 que 'ão frequ\;ndas fundamental e hurmonicn~ de ta \ibração, enquanto que 
c!m_i.oantl':) com o o •T' em "forteº' têm ~componente\ ooorn produiida'! principalmente na hngua, 
latno e dlnh·~. pelo turhllhonamcnto rmdo<>o e lmpul"l"o do a r ao \cr lihc rado e plo'ii\amenle nn 
hoca 

' "~ Spectru111 An.ilyttt nouna l wav LllJ'iil II:J 

Hg. 3. Vo1 de orma Cu tm:o pronunciando o poluna "certo". Emhoro com pequtnn duração, 
pod rn~ dl tlnl.(ulr o fundumt!ntal de 185 KHt e cu'f harmõnlco 

gn" li''I.." 1111ss,1 ronH·r a Oh\ 1a
rncntc t]llC c..onc111Jc1 dt• p1 nnto 
PcrM que cu t.11nhc111 n.10 LI\'-"""' 
gra' .ido p111 t1.•n,11nn, um c."n 
.11ml.1 111.11' ri.: o, pois compn)\ an
,1010' 'C ,1 m cr,1111 JJ 'nl ocorrc
no no' dn1, gr.l\ ,1Jorc ou nao. 
N!lo 11111w1t,1, .10 mcno' cio grrnou 

Brow sr.r EJ 

Nu com cr-a. eu cnmcnt.1-.n que 
ha\ ia pu-.wJo p.ua cl.1 uma carta 
no d1u 1111tenor. e que. punanto, 
Je,cri.1 c~ta1 1.hcg indo cm sua 
1:.i .1 no c.ha 1.·gumte Qu.mdo ter
mino Jc d11er '"º• uma \Ol 
p.tr.inonnal en tra e 1111:.i "ºm \nlu· 
1111.: alio e cl.1rn. ma como cu e el.1 
nt\o pcrcchrmo\ na hora ( ó o gra
\ UJor regl\lrou). eln pro egu1u 
rc ponc.k'nJo no nwu cll!ncntario. 
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r , , e lllllll l 1co11 " gra\ nçàu. 
onia: ( .. ) po~tc1 ontem ... cn-

l< ig. <1 • Nu comparação, not3·\e a "ºz par.mormal ladma 1 cm 
frcqliênda muito adma da humana (abaixo) 

t.10 d1q:.~J amanhã .. 
\ol frmininu paranormal: 
\ GORA!" 
!'llormu: ( 1 C.crlo .. ( ... ) 
fl.<a, mJo, do t ng° C:.irlcis LuL. 

c''c diálogo g.1nhou a formu de 
gralic1h, num 10L.1I Je 28 qu<idro,, 
cu 1JuJo~urnen1c cluhor,1Jo,, de
mon,lranJo u.1 JcJu.:.u,:ao e "e"'º 
Je pc,qut\a Sckc1un:imo~ algu· 
º 'ª' de"'ª' imagcn' 
Ante~ de m.11., nada. é pn:c1'0 

lcmhr.1r que .1 'ol humana pos,ui 
um p.1t.lrào de referência. confor
me 'li!UI.." 

\Of ma.~culinu : \ili de IOOa 130 
Her11 ( 'endo 100 para '01 ma1-. 
gra\.C, como do prclcllo Mario Co
va\); 

Vol feminina: 'a1 Je 1 30 até 
11 O Hcn1 1 ~e ndo 4ut' quanto mai
or for o numero, mais lin,1 é a "º'l: 
u palllr de,,c valor, a \O/ é infan· 
lei (alé 200 Hertz). 

Acompanhemo' então o trabalho 
elaborado pelo engenheiro, para 
ob-.ervarrno' u curio.,., conclu,ão 
chegada 

lntc.cando pela anall\e de minha 
vol (fig 1) percebe-'e que a Ire· 
quenc.1a funJamenlal é de 213 
l lenl, o que c-.u1 dentro t.lo padrjo 
fcmcnsno de vo7.. 

Quando '11..iorma rel>pondc (t1g-.. 
2. 3, 4) '>Ua \ 01 anali~aJa é regi"· 
Irada no ní,cl de 185 Henz. igual
mente denuo do patamar humano. 

No enlamo ,1 anah'\e da \OZ le
m1n1na paranormal (fig 5) 'ai 
loc.ul11á- la num pudriío ah,oluta· 
mente fora llo que. se conhece por 
'º' human.i 593 llcnz. qua-,c o 
tnplo dJ\ vozc-. feminina' nurm,11\ . 

A CM~mplo de oum.>' lrahalho' 
l!lahor<JJo, pelo rne,mo pe'quj,.,. 
dor,'ª'' \OIC 11,10 têm C:\phcação 
16gica ou denlro do qul! "~ conhc-

ce. Um laud11 cl.1horaJ o -.obre .i 

pc'quisa 'empre e conl'lucdo ª''1m. 
( .. ) a 'cv é de "origem dl!,rn

nhedda". 
1 so pi1r4ue um Jnudo lec..nko n:ío 

comport<i a tnk·rprctaç:io Jc que a 
\.01 é de um C\ptrlto, no entanto, 
Jª é muito que 'e e~tahcle\·a. c1en
t1t1cam.:nle, que a \OL nao e Jc on
gcm tcrrc,trc. 

E c:om pa º' pequeno, que 'a· 
mo' .n an1i unJo i~ndu .1 Jcrllro. 
Quando 'e dl'rcm conl.l, "era mui
to complicado e phcur a no,"1 
Reahd,1de ~em,, ,1Jm1..,,ão dit Vida 
fora <la matéria. 

Ma\, temo' fe11ci ate ma1<. que 
i"o bu\Can<lo o Jpoio de fc,icos 
de renome. como 'cmpre. niio cn· 
conlramo' eco por aqui. ma'I, "º" 
fat.1J11, Un1do\, ont.lc a pc .. qu1,a e 
'alonLaJa, <lemo' um Pª"º 1m
ponan1í"1mo 

Como oco"eu ... 

Em con\crsa com o coorJenador 
<la Rede lnternac1onal de Tram
comunicação ln,trumental, o ame
ncano dr Dalc Palmcr, lcvanwmos 
a questão da nece,sidaJe de apro· 
x1marmo' m.IÍ'> e m.1i' a TCI da 
Fí,ica (e dai por diante, por tabe· 
la, outra' ciência' ma") Foi quan· 
do t!le citou ler conluto' com f í~ 1 -
co<> da Uni\cn.idade de Pnnceton 
(uma d,1, mui\ rc,pcitada' do mun
do) Con,egui rnn,cncê-lo de tal 
forma que h,1 pouc:o' t.lw' rccehi 
cópi.1 OI.' caria Jt.'lc. endereçada u 
organ11açuo Nodic' F·oun<lallon, 
de 'eu pai\, na qu.il ele, como 
membro Je"a conccitu.1df"ima 
fund.içlio (que ampara pe,quc"ª' na 
.lren da par.1normalidade), propu· 
nha que um trah,1lh1) unindo a TCI 

CUfaat Coordlmlla• 

ft•~ (tltl 113 • 11 
11- ••ct 1112 • 2 

Ruelufon 1 •1t11 
...-Rate ~ lltb Se,,... l•11tltl. 17 ~· 

Fl~.-' · 1- \pc<:togrumu de,tacando no ponto de 1 1,ci:tundo do 
regl.,tro a fri:qtiêocln de 183 H1 corre1,pondendo u fundumcntaJ da 
voz de 11form11 <.:nc,u-.co 

e a Unl\er,tdadc de Pnn~\'ton 
fÓs\C palroctnado 

Vihramos com e' ;.i po ih1hda· 
de. Temo a com IClj :io Jc que a 
TCI "irará a Fí 1ca Qu:inu\;a de 
perna\ pro ar, poi poru dsnntc cle 
'' uma re.uid;1de ale ho1c n.so d· 
m11ida. 

A fapmtuahdade que ampara o 
de,enrnh 1mcnto Jn rei na fer
ra, in\htentemente uponta que o 
camtnho para a comprecn ão d.i 
TCI é a Fl\ica Quántica-rela11-
' j..,uca. Em 'áno' contato rwr 
computador ou telelone. J drn 
S'AeJen Salter ce,pmtn) tem ahor
daJo e'')e tema 

Torcemo' tamti\; m por em oi\ cr 
cicOU!>tas ~obrl'IUUO fí..,ico hrJ 1· 
leiro~. ne,,e de~alio que é com
preender a Realid.1dc M111m 1 n:io 
mru aquela que se \\:. tnu u que 
10clu1u UOJ\er'o paralelo'>. u po -
'1b1lsdade de contato' intcrd1-
men-.1onai .... 'iagem no Tempo 
etc.). 

Quando 'e trahalh.1 pelo er hu 
mano,ºº"º im1ão em lerr.1 , Lan 
to fu quem tome a d1ante1ra na 
pe-.qui,a. O que no~ en' he Je a
lisfação é ,j lumbrar que lnhcz 
C'>tejamos num 'alho de um de
grau. para alcan ar um nO\ o pa
tamar, penodo e' e em 4uc umu 
ºº'ª Ciência onentana u Huma
n1d.1de 

A ºº"ª parte, e'tamO\ l,1LCndo, 
Obtendo conlaw ... , ac1t.1t1do e cutu
cando º' c1cm1,tas de mente vher
ta I:. nC<;\e momento que emn.i a 
importânc.ca do lruhalhu do cng11 

Cario, Luz pol\ I!°''ª é 1 uns a 1111-
guagem que c1enti,1a cnlen<lc. 

E faola\t11.:o 'c...lumbrar um ccm
po em que o E<.pinto "era a 'unco 
ucudém1co em muna cnrre1rn , 
para enquadrá-la-.. uma Realidade 
mai' abrangente 

Pouca' relig1õe' con,eguunm 
mudar o Homem. porque pou us 
odmitem o e-.puito ou Jllo a ele n 
re,pon,ahilit.lade diante dus '1Ja, 
~uc.e,<>i"ª'· Preterem apregoar um 
deu' fa\ or111,t.1, e mcut1r u cti."mn 
Jepcndênc1a. 

era que a tna C1l.'n, 111 con,e
gu1rá imbuir o E'p1r110 nc"e con
tc'l. to e atra'é' dm 1.·ont.itos lP•'' 
telefon computndl'r etc.) com 
uquele que Já pllrt1rn111 mo-.trnra 
que o que 'e pl.mta . colhe . ., 

E'tarn cm Jogo 1 '1, o do Hi'· 
mem t.le '' própn'' \ u.i rc,pon,a 
bsltdade per.1nt1. J \ 11 .. 1. ~,,rn 11 

noção de que nenhum '"deu ·• 'u1 
ahá-11.h da, h\;'tc1rn que tiur 

A lei manda que. quem errou. 
de' e repetir a h f'to 

No'º' tempo' para u llumunt· 
Jade7 

f 111. 5 • R l'Cp1;1lo fl'lta 1101 • orrna n!ln rn du1 unte M~fonfmo 11 Sunlu .Rlnaldl onde apat-ccerum a 
puluvru p11rnnormul 'e. npuru". Notur '}tH 11 curocterf'ilkn prcponderantt d11oi pahn nttt 4.'0ptndet 
turcm frl'ttUCncln" fundumcntal'I allit!I, npUl'\:(C mm bu"tontl' { l11tt1a, ne te t'llSO, de' Ido ~ ttrantll' 
lnh:n'lltlude do ,1nol b po~ .. lbllldedu cl11 l'Ompurai;ôo, l11tl11 a lido, roma loZ de Norma n11 capleçi\o 
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ADOLESCEN·TES G.RÁVIDAS 
DESCONHECEM(QUASE) t1elr b111adr 

Qlj}jRQ NA )CER/ 

TUDO SOBRE SEXO 
k o e'..:rc,cr o l1Ho "Quero 

• ·o '-'cr" puc.k Jctc.:ct.ur jun· 
o à' ge lante' ll an,ieda

dcs que elo' ,ofnnm diun1c de 
uma gravidez n~o de,eJnda, mui-
1u .. eic~. abandonadas pelo' 
<:ompnnheiro,, rccnminadu' por 
Ull' propnos tam1li ' e mu11as 

3trave"undo mc.1mento' de cri'e 
C\1 1cnc1al. 

Por ou1ro ludo. pude uulwi-lo 
JUnto ªº' adule..,ccn1e .... tendo 
como obJell\ o a ''alonzaçilo da' ida 
doembn!io e tambl!m pru-.i n:,..altar 
o 1mrxmlinc1u do amor nu' uia do 
e pinto reencarnante, inc..:lu'''c 

para que a ~c~t:u"ão "hcguc a ter 
mo füidcncie1 a falta de nmadurc. 
"1mcnto p..,1qu1co e org.tn1co do' 
Jovcn' diante de uma gr.i' 1dcz prc· 
coce e de um re<:ém-na,c1do que ne
ce"ita d<.' mutta atenç!io e afeto. E. 
ª''im. demonstro o nccc,).1dade de 
e c ... perar. para o intcto dth rela

çõe' e\UUI ... \.tas. p.1r.i º' Ollll\ 

ufoi10,, n mcn agem de que 'exo 
'eguro \lS ocorre para aquele' que 
conhecem e ta1em U\O de metodos 
contraceptivos. É importante 
lembrá-los de que o amadurecimen· 
10 do ... órgão' genitai' ocorre em 
tomo do' 18 ano,, ma ... para 'e ter 

um cm: oh imcn10 ,1moroso que CJa 
duradouro e preci'° que ocorra 
l.amhém o amudu~dmento ~fquico. 

lt reportagem chocante du Folha 
1/e S Pa11/n ( 1 olha1een, 1615197) que 
lrul o depoimento de vánu' udo
le,ccnle\ gni\ida' e ten10 rc .. um1· 
la no 'enudo de. aqui. chamar a aten· 
çüo de pa1' e orientadore' \ s ado
le centc\ confes,am que começam 
a vida 'e uai muito ct.!do. para al
gumas se:'to é um uto banal Me,mo 
conhecendo º' método' con
tmceptivo,, nfio faz:em U\O dele.,, 
poi' a relaç<lo acontece 'em o m1m
mo vinculo \:om o rapM. füte, por 

. , 

\lUl ve1, 'ª' em husc.i de d1ver\àO 
fácil e dillcilmcnle se c1fü1 com a 
companheira E quando a aso;ume. 
é por pouco tempo, abandonando
ª à própna sorte Pouca co1'a muda 
na vidn das JO\en' màc.h, quando 
conlJnunm morando com -.uu' fa
mílias. O 'eu filho passa a \crcomo 
mais um do-. \CU\ mnllo\, quando a 
família é grande. A Lri\leza é maior 
amdu quando 'e 'ê ª' JOVCn'> repe· 
tindo a experiência. chegando a ter 
duu • trê~ gc.,1açõe!>, em suu ado· 
lescênc1a Alguma\ se esforçam 
para nào abandonar o~ e' tudos. fre· 
qUeniam a e\cola com d1ficuldade\, 
poi'> durante a gestação sentem 
mrus sono, ficam dec;confortadas e 
precisam de oncntação e apoio para 
le' arem a gestação até o final A 
condiçõe não são favoráveis para 
curtirem a bamga. Oulms repudiam 
o u\o da camisinha. engravidam e 
abortam com a maior naturalidade 
Uma delas engra" idou quatro ve
zes, provocou abono na pnme1ra 
gestação, aos 13 anos de idade. e 
os outros três abortos foram natu
rai • segundo infomlação dela à re
portagem. 

Como se vê, a educação c;e'(ual 
deve começar cedo, em casa, nas 
escolas. creches. orfanatos. onde 
houver adolescentes e pré-adoles
centes. pois º' e~tímulos que pro
piciam o desenvolvimento da -.ex.u
ulidade precoce aumentaram. são 
revistas que falam de sexo de fonna 
aberta, !>Cm os pais acompanharem 
de perto es as leitura~; novelas com 
sexo explfctto: programas infanll 
inadequados ... As crianças deixam 
de brincar mais cedo e a infância 
diminui. Muito~ pais têm dificulda
de em falar de sexo com seus fi. 
lhos, deixando-os à mercê de infor
mações defonnadas. Outros são li
berais demais. 

Por tudo isso, é hora de se preo
cupar com a educação sexual dos 
adolescentes 1 

uely Abujadi 

FOLHINHA ESPIRITA 

O BANDEIRANTE 
DO ESPIRITISMO 

CAIRBAR SCJIUTEL 

(' ..... fi 1 -- -· .. '" ... d< -

"É preciso construir a crença 
como se constrói uma casa. Isto é, 

tijolo a tijolo, conhecimento a 
conhecimento, fato a fato." 

Calrbar Schutel 

_______,-~ 
<:::) 

Por volta do ano de 1920, vivia 
no in1erior do E,tado de 
São Paulo, ma1c; prtc1s.imen

te na cidade de Matão. um homem 
mu110 conhecido pela generosida
de e amor uo próximo. Este homem 
era Crurbar Schutcl. 

A bondade do "'.'leu Schutel''. 
como era conhcc1do pela<. pesso 
as. era tanla que mandou construir 
no fundo da sua casa um barracão 
com uma grande mesa. onde todos 
os dias recebia o~ pobres da cida
de para almoço e Jantar. Todo eram 
servidos com a nu1101 alegria. Ao 
término das rcfeiçõe.,, costumava 
perguntar gentilmente <ios seuc; 
convidado': 

"-fütão '>ati\fcito!>'! Tudo bem'? 
Então está tudo bem!" 

Além do bi1rr.1cao. hav1u ires qunr· 
tos na cusa ·onde eram abrigada o, 
pe~soa., docn1e,, velhinho., e ou
tros pobres que não unham onde 
ficar. füc;es doente., vinham espon· 
taneamente ou eram recolhido em 
uma carrocinha (já que ndo po .. ~uín 
carro) onde ele colocava um col 
chão para acomodar melhor o pas 
~agciro. Essa carrocinha era cari
nho amcnte chumada de "ombulân 
da de Ca1rbur Schutel" 

Além de todo o amor que dedica
v u aos pobre<; e doente'>, "'eu 
Schutel" co~tumuvu visitar or. prC'· 

(1s , Ncs11a1t visi1a ... lia o F.vungc· 
lho, comenta"ª· dnvu pu~i.es e le· 
vuvu -.cmprc alguma co1\lnhn pura 
ugradú-los. 

Certo diu, uo en1rar nu cadeia pan1 
u vi'iitu. os guurdas o ccrcumm e 
pcrgunturnm 'e ele po<lcriJ urrumur 
um remédm paru o novo pre'o que 
c"tavu muito nervoso. 

l'er~1111tou o que IJ1iu atruelc ho 
rnern ah, e ele' o mlormnrum lfUC v1 
nh11 du ctd.1tk de Dohrudn (próxima u 
Matfül) POl'l.JUC hnvin ficullo louco 

"Pni <le ~c 1 filho.,, hn 11\. o umo 
vidn rcprudu e '\Cm' Ido' e um dlu 
sem mi.li\ nem meno~. lllll!Oll li en 
>.ndu. \Utll con endo ~ t·~c;ondC'U·sc 
nu mutn c:omo urn unmml ncuudo", 
tfl\,e o gu11rc.l,1. 

Como nno haviu hn,p11a1., puru 
rec:·ebi•r tu11, cu'°'" º' louc:o\ C'rnm 
cncnn11nh11d°' n ct1dci11 públicu. 

"Seu lid1utcl" licnu penulimdn 
com o c11so l .i noite t1u11mlo con 

Cairbar Schutel 

ver<,ava com ~u a esposa d1-;c,c que 
ma pedir aoc; policiai para trazer o 
homem até o;ua cu a onde faria o tra
tamento. Prccisavn, além do~ remé
dios. um tratamento de pa~sc~ pois 
C'itava sendo acompanhado por um 
e~pfrito, que ainda sem conhecer o 
Evangelho do Cnsto, cobrnvn dívi
das do pas ado 

E foi o que fez. No dta \cguinlc, 
pegou o homem e levou o para cru.a. 

Ao che~ar. \entou-o, retirou ª" 
alpema) e pediu à ~ua e'posu que 
lhe servi~se um prato de comida. 
Ao ser ser~ tdo, o homem 11nedla1u
mcnte atirou o prato no ros10 dela 

"Seu Schutcl" não <.e ubalou nem 
um pouco. Convcr ou com o C\pÍ· 
rito que o acompunhav.1, e plu.:un 
do que existia umu vida muito ma111 
bonita no lugw cm que c'1uvu Que 
ele deveria ir pnrn o plnno e\ptntunl 
e aquela vingnnça ndo o lc"ann u 
nuda. somente 111r.1~.ari11 'ilia cvolu· 
ção. Di''º nindu que MJll rn~goa' 
e resscn11mcnto<, não devennm sct 
nhrigudm no coruçno, 'ºmente o 
pcrdl\o e o t1mor 

f·nquunto luluvn, 111 uplic:nndo 
pu~w' e notundo a trnn,forniuçilo. 

O trnt.nnento durou al~u1111 din,, 
t 1cundo o~ do1' recupt·r.1d0\ 

1 un10 o e,pfruo quanto u homem 
Cl,lutrom \CU\ ~·urn1nhm, para o 

espanto e nlcgn.1 dos polklrm que 
u chum11v11m a cada novo ~ilS<l de 
loui:ura 

l m ou1ru o(Xlrtumdmk. cont11rc1 
novo' cu">~ e en,1num1m1u-. de,lc 
homem n quem <ln cmn' 111nto, pc 
1011 exonip l o~ c en~10111nc1Ho~ de 
nrm1r 

Um arund"' ubruçol W11ltlnho 

A CARIDADE 
E AVIDA 
FAMILIAR 

O primeiro contato com º" 
ensinamentos e,pfrita~ dc\perta a 
necessidade emergente da canda· 
de para com o próximo. Não sem 
razão, a Doutrina E.<ipínt.a precet· 
tua e esúmula o au,..fho. a frutcr· 
ntdade e o amor para com o~ umãos 
cm maJores neces-.1dades - "Fora 
da candade nilo há salvação" 

O disc!pulo inicia então o ~eu 
trabalho. procurando grande pro
jeção pes<;oal na obra ª"""tenc1al. 
aprendendo a cooperar em favor 
da coleuvtdade carente 

Com muita freqUêncrn, c .. quece 
o jovem confrade que as éll1\ ida· 
de' de ele~ação pessoal têm o \eu 
início no intenor do própno lar. 
com os componenies da prõpna 
familia. Como prestar auxílio à co
munidade, se ainda não nprende
mos a sen ir ac; cnatura'> que se 
nos ligam· à feição de parentes? 

A Doutrina do Espíritos acon
'>C lha o exercício da caridade, da 
piedade, da compreensão, da 
fratemidadc e do amor. a 1mc1ar· 
'e no cemro das au ... idadcs do
mé,11cas, uma "ez que a famtlta re
presenta o problema funililmental 
de redenção do homem na T,~rra 

Entre º' elemento' da aere
m1ação familiar. nem '>c mpre~en
contr.im-'c almas afin, Com tre
qilêncta, grande!> in1m1go~ c;ão 
obngado\ à convivência de todos 
º' dias entre as parede' do lar. 

Atnda as,im, não ex1"lem apro
\lmaçõe' ao aca.,o; .. ive-"e sob o 
JUSO de provas e expiações de cu
nho regenerntl\'O Ra1oável, por
uinto. o re,pc1to aos parentes do 
coração a no' ligados na' experi
ências terre ... 1rcs. 

O espfntu não deverá ignorar a 
trnns1toriedadc das expenêncins 
humanas, e de sa forma entender 
as tragédia' da' 1da familtar En· 
tender que º' tempcr.1mcntos 
conílitan1e ... us ex<:essi' ª' angús
tias e an'1edude., domésucn,, os 
de,encanto., da nda íntima não 
são explicações plau\Í\e1' parn o 
afastamento do., senllmentos de 
amizade renl. Niao olvidará que os 
companheiro com quem vive \àO 

o~ companheiro-. que Deu' lhe 
concedeu e que deverá bu car agir 
da melhor forma po~i.;f,el. para o 
bem de 1odos. enqunnto dispõe 
dos palrimõn1os do tempo. 

No \CIO dn própria família. de
vera murur 'e de coragem para en
frentar dificuldade" aJlit1\a~ que 
none1am º' disturb10' de rducio
namento No entanto. e'"ª com 
gcm não .. em aquela que 1110-,0-

mente supona e ch(lru, mas aque
la que, cm compreemh:ndo .. atua· 
ções po1enl 111lmente dc,ugrndti· 
vci~ e dc,truti\·n,, 'e c~to1çu por 
diminá-lus, hu<.cando o lado reul
mcnte úttl de 'ª lnrcfu nii C\pc
rnnça de encontrar n un1n1' e ,1 c.11-
mu gemi du ca!.11 

Fm rcnl11.1ndo C'"ª' dele 1 rn1n11-
çõe~. bu,1..1rú ,1 cokll\ idade tomo 
lumílio mnior, dedicundo 'l:U' e,. 
fo1ço~ nu con .. truçllo dn kh<:tdn 
de de todo~ 

"Aprendam primc1rn u 1•xer er n 
p1C'dade p111 .1 C<'m \ 11 .1 prt~pnu fn. 
ml1111. e 11 rclo1111>en'1u \l'U' p.11 ... 
porque h 10 ~ h11m e: ugrad.1vl"I <li 
unlc de Deu'". di1i11 Pnul1' l'm ''m 
Pnmci r.1 l·pt,10111 n T11m)1eo. e l\ 
l>Ull 'l"!Oclhnnçu prncurutllllO~ 
lcmbr.11 'cmpr que o 1rnh11lh1' 
'er11 o de rc,olvcr nos,,,, p1~'p11 
11., ull 1çôc' e dlf1rnl<luc.Je, 1mc1111 
l l''· enum1111rrn11' a l:ulrnu pai.1 c1 
1r.1halho com nlltçtks e dil1culd.t· 
de~ de tunh11<1 t.11nili11r e l'ntllo hu • 
l unno' u 1rnh11lho l·om º' ulll\'ÕC' 
l' dl lkuldn<ll-s da "'nl•J,1u l"rn 
gemi 

Muno \ntonlo Pulmlert 

22ENCONTRO 
NACIONAL DE 
GRUPOS DE 

APOIO À 
ADOÇÃO 

Realt.wu-~c nu cidade de 
ltapeuninga <SPJ no dias 22 a 25 
de maio o 2~ Encontro N11c10nal 
dos Grupo dl A.r "º à Adoção, 
patrocinado pcl,1 s..:~retirw de Pro
moçao Social da ltd-1de. na figura 
de sua 'ecretán.1 Suzana de Albu
querque. Esta\ am n:prc,cntados 
grupos da~ seguinte c1d<1de : 
Araçatuba, Flon.mópoh , Jo.io Pes-

0.1 Londrm:. Ourinhos, • 'atai. 
C untiha. e o ºº'"'º Projelo Aca
lunto por São Paulo (Capital), além 
de pe<;quhadorec; como dra 
Marhzctc .Maldon.1do. Robeno da 
S1ha. dra Lídia Wcher e Luc1a 
Ko~~obudsk1, ulém de l'";ritore<. 
como Walcyr Carrasco (1m1ãl• Ne
gro), bahcl Vicirn (Em Bu ... i:n de 
~ fim) e personahdade' do' ;;c10-
1"\?' técnico e p icolõgico de mu
meras Vara ... de Infância e Juventu-
de de t.i:.>do o Rrasal ~ 

Tema' corno. t\doçõc ... fllrdia.!, 
ln1cr-raciai .... A Bu5':<1 da 01igcm, 
f'om1ação de 'ovo Grupo' Je 
1\roioà <loçüfl, a Um~er~ad.tJ~ e 
ContnbUl\i"~s rarn uma Nu"" C Ül· 
1ur..i <le Adoçao toram ubord;ido~ 
por <l1fercntc' owdore' que trou
xeram ~ua experiência na pe"qui-.a 
e d<i vivência do, cn1.:aminhamcn-
10' das criança' pana -.eu~ m1\ os 
lares Dcswcatnoll u presença e'
JX'Ca..il dt1 J1 a. L11.lta \\eticr. proíes
~ora ª'''"tente Jo Dep10. de p,j. 
wlogiu Ju U Ili\ crsad1de do Par.m 
r da dr,1 l.uc1a Ko"obufr ki tam
bém profcs,ora de Psicofc.,gia da 
mesma Univc1 iJ de. umba, .tUto
ra., do LiHo "Filho' da Solidão 
ln~tituci\mllhlaÇélO e Abandono". 
P,ara reahwr ~ta obn.i, \ NUlrJm 38 
ort anato' Ul) Paraná e all.lfi,aa'Wll o 
perfal 11.• 1.36 7 munça ... IO\ll!UCICIOO

l11ada ... F. m reccn1c entre' 1 ta are
' i .. 1a Ve1:1. a au1on.a ~lata seu trabl· 
lho aprescn1.ado llll 26" Coni,.'ft!,so 
l111ernoc1onal de p, ac.·vlogin c:m 
1\.lon1real, no Caruidá. e at1rm:1 que: 
"U1ten1a e cmco por cemo dos .i· 

os e tud,1ll•), de ndoçüo fornm 
muno bcm·,ucedid~ " 

hte iesuh.1d~1 dc,mcntc 11 te~ 
de p icólogo e p iqu1<1U 111..' de que 
1 perd.1 do~ pai hiológico é 
1m:p.1rávcl e determinant~ de 1 Jo._.;. 
os pmt'tlemus d.1., criPnçn .. udo-
1.ada .... Dcn1rc º' 1.1torc., quc m 1 
influenciam pc•-.it1\ nmcn1e o suoes
~o da udoç 1oénmicia11\aUll pai' 
ndottvc1 tonturem a ' erdade so-
hru adO\iio 

"Qtltn2C p li Cento d11s CI\ 0' 

prohkn_1,\tk\ls fvram aquele~ cm 
que o filho souhc.mm t 1rJiamen· 
te que t anm lnt,1do,, ou inda 
pior, J)l."1t mt11rma õo d 1crce1ro' 
usconder umu 1nlorm11~.1t> t o 
cru i;;il p<xl ' n•,ult,1r cm quehl"J,lc 
conflun.,.:a 11rrp;m1\-cl d 1 rcl.1 fio en
tre rni e filho ,. 

ugestiies \ 1 .. encuula por 
quem 1ã cnlrc11111u e te pwhlema 
c111 seu lm, m:s1,1hc.1 1 tdo d11f..il e 
1guahnente fü'CC!isan11, podem ser 
cu l'lntrnd.1 11 livro ·O E\ ,10 e
lh\1 <l.1 Adoçllo tio qu 11 rcur~rno 
1lgum trc< hl1 

• 1 cm h\ro ti e ll n.1 on.t • '' 
pct nnagcm e 1111011,0 

• \ lugue u11111 l 1tn d , 1dro 1J11Je 
n e ton tr.ue de uma cn:1.11 ,1(>
ll\ 1, .agunrc.I nas pergunt L' e e 11--

cr...c cum el11 ob1t• <:01111) e oom 
um.ar '-' c1 11111ud11 Se, mc~1110 ns 
un, dtfü 11ld,1d 101 &mnJc. ~ 11n· 
ultc urn p 1c: ' ' o com e J)('n n· 

c1 1 nt uJ ão Hc ni um 1mi,go 
n sta l111rn l o 11111 n.101e 
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O ermão da A-lontanha 110 Cotidiano 

ENCONTRO MARCADO 
Richard \ imofü•tti 

• a n::un1ii11 mC<.11un1<.'.i. 
- ficncr º'º lll('ntor, e larno' dc

'olo:uh 1' l u1~t.1 ~ente 1JU\: n.Jo 1,1, 
lalt.1. wnt1h trequcnt.11J11rc-. <x 111~0, 
Jc º"''ª 1n,t1tu1,.1\' c-.c.ipam de 
~ra\ C\ uuJCllk'' de :lUIOlllóHI •. 

I or que n1' 11 \)mpanheiro. tão 
uul, tuo trab.1lh.1Jor, tã0 JeJi\:aJo, 
hahn.1 de m11rrer ,1 1m H 

- Deu' 'ª"" u que IM. Ele p0 ,. 

'Uta d~blt<h JO pa~\a1fo que JU\ll 
f1curnm 'em('l hante Jesen-
1.:lmJ~ào 

\1m. m:i' lemo' aprendido com 
a O<'Utnn.1 E<.p1ri1n que c'ercitun
do 11 hem hoJe neutnili.1.amo o mal 
prJl11.ad1' ontem. Certamente ttrá 
tl!llh)\ 1Jo mont;inha' d\: tkbito\ ... 

- l"o n.Jo f1,i e quc1:.1do E,rn 
mu1w hem ampar.ido 

- P.1g.in..1 muito mais '" 1.onu 
nua -;e entre nós. ma moratóna 
não tema 'ido um bom 1me,timen
t.1 d,1 e'pmtu,1hd;nJc? 

\01.ê e'>ta analisando o as\un
t0 'ºh a ótica humana bpmtu
almente acontel'eu o melhor. 

\ morte'' 
Sim O aciJenic era um en

c1•otm m:i.r1.ado lllm 'CU desuno. 
P('la naturva de <\CU' compromt<\
"º dc\l!ria f1cur prc'o ao leito, 
em 1111al 1mobtlidade. por perto 
de dez ano' No entanto. em face 

de 'itU' mérito, , fo1 delermin,1do 
por no'hO\ maiores que ele 
rctornus~c à 1.:~pmtualldade. di~
pen,ado de 1,,emelhantc \Ofnmen-
10. As um1rá nova funçi'ie . com
pa t n e 1' com a-. conquistas 
,\lcan~ada' e produ1ira aindu 
mJI'- entre nó, 

- Como faremo, sem ele'! 
E\lamo" meio perdido!> ... Era 
no"º llder. no' o e~teio . 

- Sigam \CU\ e\empl<h, º''u 
rnam ª' tmcl.1' llUé crnm dele 1--a 
ç<1m o melhor Pº""t\el. Aliviem 
'cus débttll'> Você'> também tem 
encontro mar1.ado 1.om a udver
'idadc •• 

Bem-aventurados os miseri
cordioso\, porque alcançarão 

mileric6rdia. 
\!ateus, 5: 7 

SEMINÁRIOS - CONGRESSOS 
PAGAR OU NÃO PAGAR? 

Miguel de Je u<. ardano 

Kardec afinnou que o fapintt 'i· 
mo é uma Doutnna progresl>ista e 
progre,,i' a. ou 'eja. ela acompa
nh.1 a e'olução da 'ociedade. ab
'orvendo ª' "\erdade,·· que ela 
apre\enta na:. conqu1'ita' da ciên
cia e da tecnologia Hoje. o movi 
mento e'pintil, como ludo que niio 
quer ficar par.i trâs, de\ e cammhar 
na' u ª' da 111fonna11ca. da ciber
néticn, do 1.elular, do lux etc. O 
fap1rit1~mo coml!çou com ª" me
"ª' cirante,, ma' hoje está na 
Internet e na Tran.;comunicaçjo 
Quando 'e" ai realizar um congres
"º e1a estadual, nadonal ou 111-
1ermK 1onal . tem-'e que preparar 
um orçamento, e'truturar ª' ba-,e 
um .1110 ante, , Orçamento pre~u
mc 'erha. que é igual a d111he1ro 
O dinheiro foi feito pelo homem 
pJra 'en ir-lhe de in,trumenco de 
progre''º· pro,pendade. produção, 
alimentando a máquina da' ida no 
Plano F1~ico. 

Nilo ' imo, entrar em pormcno
rc' .,obre tudo o que e oeces-,ano 
p.ira e mont 1r um congres.,o" 
Uma coi' a e certu. 'em dinheiro 
não 'e pode re.1liLar um congres-
o E aí \em a pergunta ' de onde 

\Urno' tirar o d111heíro para a de'
p..:s.1 ~'! O bom '>en'o dos que pen· 
, ,rn1 1.om moJernidadc é que e~t.a
belc amo!> urna ta\a de inscnção 
pam cobrir os ga .. lo . Hà algo erra
do 111,..0? Não. cl<IT<> que não. E \C 

ohrar dinheiro 1 U1l o bom 'en'o 
que esta obrn de~c ir parn enuda 
de, hc!neticcntc ou cOÍ\..t. parec.1d..1 
Nunca par..i º' bol<.os de ninguém 

F. com º" \e mi nano., 1 Pode-se 
faia o me,mo ! Sim, por que não'! 
O oh1c1ivo da Ull rcah1<ição é nu
h1e e ele\ado, ,-.1i tralcr result.a
dus (.lº ilho., aos seu panic1p.in
ll!s. h um in .. e 11mento cultural O 
procedimento l' o me:.mo. Fa1-se 
um orçamemo Por e"tcmplo: 'ai
sc pagar a de pesa de viagem do 
que vão mini Irar o -.em1náno'! 
Quanto ' ai cu t.Jr? O tocai vai cr 
alugado, 1: prcci o contratar um 
scn iço de l>lllll 1 Vai-'c oferec.er 
lan\:hc no, rntcnalo~·> Caletinho, 
ágUJ Ch.; 1 

V.1i-sc cntreg11r um cr;icha. uma 
pa ta ou .1lgo erttelh,111le conten
do p.1pel. c.1neui. progr..ima, úfl'''
tila etc ., 1 tel.to. \ ,u ·r nece S<Í · 

no circuno interno llc te vê'' 

E para divulgar o 'emináno., 
Vão "er nece,sáno' caruues. pan 
íleto" fa1"ta«. carta'>. telefonema .... 
fax." Então. como arranjar d1nhe1-
ro·l Ai começa a dificuldade AI· 
guno; companheiro' meno' coraJO-
o . acomodado-. dizem "Olh.i. 

\amos fazer uma co1 a mat\ \1m
ple,, lá no Centro me mo. com o 
no 'º pe' oal daqui Para não ter 
que pen'ar cm almoço. lanche etc, 
a gente só faz de manhã. porque 
a1.aba ao meio-dia e todo mundo 
'a1 alm()\:ar em ca.,a "Mas o Cen
tro E'-ptr1ta é pequeno, di1 al 
guém." "Bem. a gente só convida 
<ilgun' companheiro<. mais chega
do' " E ai ·ru qualquer coi'a que 
não e um \Cm1nário 

Eu não entendo porque ha 1.om
panheiro., que acham que tudo no 
Mov1menco Ei,pirna tem que \Cr de 
gra~a Quem paga a conta de lu1'l 
Quem paga a limpeza·) Quem c.u,. 
teta a manutenção da Ca a E<.pin
ta 1 Há rnu110 centro' por aí que o 
pre,1dente tem que pôr tudo do <.cu 
bobo, porque º' confrade, '6 que
rem u,ufnur Gente , meter a mão 
no boho e a.1udJr a Ca'!a fop1rita a 
manter o 'cu programJ d(' traba 
lho 'ocial e ga\lo\ nom1ai' não é 
pecado!!! 

Pecado é a u<;ura. E sobrecar
regar uns pouco ma1s 1deah'w' que 
.icaham arcando com todo..,º' ga, . 
to' No caso dos sem111ano'>, por 
e"templo. º' promotore'> não \e he
neficíam d«! nada. senão da alegria 
e da ~<illsfação de ~erv1rem .l luU· 
"ª Quando fazemo~ em1nar10' cm 
ºº"ªCasa, para um puhltcn m,11, 
reduzido. com oradores locai' ou 
rcg1ona1'\, 'cm dc,pe'ías. natural 
mi:nte ningucm paga nada porque 
a taxa de 111 ... cnção C: para cohnr ª" 
despe"ª" decorrente dele. Nào tem 
fito lu\;ra1ivo. 

Ja pan1c1pc1 de fórum. e\p1nt.i' 
em outrns capi tais do Bra'>tl. pa
gando (com muito pra.ter> um.i 
la ,1 de m cnção O mesmo ocor
reu com rela üo ª°' vano' c<m~rcs-
º' e ... pint.a' de 4Ul' pan1cipci. A., 

palc tra' são '>empre gratu1t.1'>. cm· 
hora muita' dela' tenham de,~ · 
'ª" 1:.om oraJon.•, de fora S6 \C 

uihra 1n<;cnçao c;e ha dc!>pc"1 Nao 
1.ons1go vtr qualquer erro. 1rregu
l.indadc ou s1mo111u no pagamen
to de ta\,1' para se part1c1p.ir <Je,. 
e~ CVl'nto' IJo utei' o, que con

denam e'>lil pr.1t1ca. u>rn cert1.·1a 

nunca promovem.m um evento de\
'ª natureza Se os promotore' ou 
os oradorc' convidado recebcs<1em 
algum pagamento para fazer o 'eu 
trabalho. aí \lm ocorrl!r1a a 
\1moma 

Nos temo' vbto a!> dificuldades 
que ª' entidades espíntas enfren
tam para S<lbrev1ver. 

Temos 1,emprc que estar de cha
pcu na mão'> Ha entidade'> e!>pfri
La-. no Bra\ll que realizam rifas. 
bingos etc. levada., pelo dese,pe
ro Logo apar~cem críticos de plan
tão. Eu também não concordo com 
qualquer tipo de jogo. mas acho 
que deveríamos oferecer ajuda a 
e'!>ª' ca~a' que e'Lão neccs~itada,. 
antes de criticar ou atacar. Vamos 
v 1s1tá-lo,. !>aber da., cau ·as. ofere
cer ajuda. orientar etc. A meu ver, 
t? assim que um cri\tão, um espíri
ta. deve agir. 

Eu reconheço que e ta.mo-. viven
do momento\ dif1ceis, em todo o 
Planew MJ'> nó<; -.omos "o ... ai da 
Terra" Nó' .,omos os !ilho-. do 
"Consolador Prometido" Temos 
que agir ~emprc com cand.1dc e 
rc,pdto Se nó' u annos a 1mprcn
"1 e'pinlJ para criticanno., ou 
agrcdinno' un' aos outro .... como 
prO\ aremos ao mundo que somos 
cristão\ 1 Jc,11, nao ai irmou que 
prln anamo., no-.sa conJ1ç.10 de 
c11,wo~ amando nos un'i aci., ou· 
tto'>., Se algucm cometeu um erro 
'egundo nos\o entendimento qual 
de\e1á'er110''ª atitude') Fater um 
.inigo ata1.ando censurando, acu
sando e pul'lhcá-lo no pnmem.J jOr· 
nal que \C pn!,ta1 a "~º" 

Com cr111ca' mordaz«!" e 111\JnU
aç&:' m.1ldo'ª' não co11~tru 1r1.•mo~ 
nada Eu pen'" que llÓ'- dc .. crcmo., 
vigiar mal\ e ccn,urar me no' Re., 
peitar a4ul'lc' que trabJlham Se 
.1ch.irmos qul' .1lgo ci;ti'í errado ne,. 
'e' c.·0111p.1nhl·iro, , nifo e pl'la 11n· 
prensa que deve mo' dl\1. uur o ª'" 
'unto okreccnJo gancho\ um 1111 
mip.m. d.1 c.1u a Vamo' fa.1er como 
inand.1 o f '.ingclho C'ham:11 º' 1r 
111ao' em p.1111cul.tr ~º"ª 1mpr\·n
.,,, nao 1.k\c \CI in'>trumc1110 de dl\-
1.l'lrdia 

Jus11ça 'l'J.I k1t.1 grJ\U\ a Deu,, 
.i maion;1 de no".i 1mpre111 .. 1 e'p1-
nta ho111.1 o t11mprom1"0 ' ºm ,1 
di.ulg,1ç;\o '~ 11.1 da Doulnn•I \',1 
llln\ poi,, cimip.mhciro' dl' 1111".1 
imprem.1. m.111tcr cm :dto 111\el 
ºº"º trah.illw. 

QUE LINDO CÉU AZUL! 
Ctraldo J. f'. c;aJrao 

l lá dia~ em ljUl'?, olhanJu o inli· 
0110 en,olar.1do, n,10 rc,1st1mo' à 
e11>clamação. que lrn<lo ccu atul' 

Parece uma tela que retrata to· 
das J S alegrias. leltc1d..11.lc e amor 
que po~ am ha"<"r e rn nn),M> cnt1 
mcnto, ~m que prec1-.e de mai'> 
cures p1nC4!lada\, tudo fica conti 
do na uniform1da1.J. d<> a1ul t!nue 
cuntra.\tandn com .i uquarcla, tam· 
~m linda, da Na1un?1.a da Terra 

Há uca:,1ões, entretanto, que 
nu\lcns espei;sui. que anunciam 
lcmpc~tude cohrem todo o uul do 
infin110 i! a bcleta de ante' ,e 
oculta completamenteªº' nos'o 
olho~ . 

A chuva ou o ~ento, umbo 
onundos da Nature1a, podem er 
o 1~orr<> que irá rc~tabeleccr a 
bele1u a/ui que ornamentu o 
mundo 

O u1ul 1111ln1to, contudo, não 

dc1it,1 d.: ex1 .. t1r en4uant11 ª" llll\Cn .. 
o cobrem. (· lc C\l<t lú rntrnn, 
lorma .. cl e'º percl"hÍ\cl poílJUt'fll 
ultrapa~sar u de11'1d<1dc dn t.1p11me 
d.I\ nuven~. 

Num drn a~<;trn. um av1ilo que 
(,)c,ole com \CU' p.1s,..igt1ro' logo 
t'\tará tran,pondo todo aquele agre
gado de vapore~ nu utmmfera, e u 
vihão do que era \omhrio, ume,1ç11 • 
do1 e c.on\lrnn~<'llor pa ~.1 a sei de 
tranqUihdade, pai, ~ercmduJé e de 
p.;rfe1~ào D1v1110 

No!tsa "1du 4uonta!> "e1es t1prc
~1;11ta a~pccto!t ~e;mclhuntc s ! Oru 
C!itumo'> uh,olut.tmcnlc lcli1e,, 
acrcditandv 110 urnor e qurrend1> 
que u vida se perpetue pela pu1 que 
cnt:lo dc.,frutamm: oru nos tnlon 
tramos ob,olutumente 111feh1es. 
mi.tes, achando que o mundo ncu· 
bou e dei.vulorl1urno1i n vi<l11 tcrri· 
velmente. 

1-m ljUOlqucr ,jtuuçflo, por~rn. 
lembremo-no':i de que acimu da 

11UV(n'\ l'\p!'\\J~ h.1u111Í1111to l.UJ.1 
hl.'lc.til c,l,lVa upena' 111vl\1wl 110~ 
olho., 1.k quem está .tbUl\O du tu 
m<11y•1 cnm eludu 

Prepnr~·mo no' para as oc.1,1-
< C\, O 111e\lre Jc,u~. quandu 1,1 
chegando J Jcru,além, 'cn1l11 a 
udadc, chorou, e d1"e "Ahl Sl 
\.011hecc1w. por li mc~mu nrntl.1 
hoje n que é 11l·vido 11 p111' Mn' 
l\tO C~ I .\ UJ!Ora oculto um tCU\ 
nlho'" (l .c 19 41 e 42) 

Nilo nm 1ludamo' 1:.0111 u .ipa· 
r~ncrn dn hdcta, nem com n 1dé111 
de perpetuiJ.1dc de ,ofrimcnto, 
íllll\ Ubll\tl'Çilll10· 110S de fo TUl lll 
'inudu, de 111'itru~i'to Divino e prn 
ríqucmo' u k1 do amor e d11 'º"· 
d11ncdade. A \ltn, qualquer nu
vem e pe'i1111 que urgir cm 110\\11 

1tlu, nos~o p1op<hthl de pl'r~lsur 
hum1ldc1ncntl' l10 bem 'erá o \Cll 

to que ui u~tará °' oh,tó~·u lo tem· 
pnrá110, pu1 ;i novnml'ntc C:\1: lu· 
rnarmn .. (.!11e l111tlo c·tu 11:1111 

SESSÃO ESPÍRITA: 
UM ATO DE AMOR 

\milcDr Dei Chioro 1- Ilho 

Rol)l•rto Campo' <Unudo por mu1-
1os 1.' rrit1l·11do por outros tanto,. C\

cn~\ eu na \Uu n>luna da folha de 
,\ f'au/o . • uuc, do lc1H\o da Com
panhia \ .1k do Rm Doce. um \ee
ll1l'nte .1n1go -,ohrc a dt\l U\~ilo da 
privatitação da e~tatal alinha\.an
do argum\:nlo\ cm fu\ or da 
privnti.1ação 

Ma' o unico motivo para falar
mo' de Rohcno Campos ne~te uru
go I! o 1 ato deli! Ler dito <1ue a d1\
cuo;,üo da \C11da da Vale nu Cama 
ru do' Deputado' era parecida com 
uma ...Cl.,ào e'p1rita. 

Ao alirmor 1"'º· no pnmc1ro p.1-
rág1 .111>. dei \Ou-no' curiosos para 
.. abcr o porqul! da e,1ranha alinna
ção Ptn,amo' a pnncip10 que ele 
fo"c ullh.1.11 o mc,mo argumento 
do' locuturc., e çomcnt;ui'l.il" c.,por
LI\ º'· quando acontece um gol cs
tranh<), llln..,1dcrudo 1mpos\ível. o 
1.hamam de gol "cspmtJ" 

Entretanto. o grande deputado e 
cc:onomi,t.1 .1pdou para o ranço de 
Anur Bernardes, que ele chama de 
rabugento e d1ta1011al, que gover
nou o Bra\ll de 1922 a 1926 En-

1endc·mo ... cnlao. que ele quenJ di
.1er yue o 1?\p1rito r.ibugcnto e dita 
tonal do prc,1dcnt1' talec1do dom1 
nuvu º' e'quertl1c;tas e nac1onali\
u1' que \C opunham à pnvuti1ação. 

Mal'- uma viu nào lena.mo' mo
LI\ O\ para talar de Robcno Campos 
num Mt1go esptnl.a. a não ~r pelo 
fato da 'ua infcli1 compar.11rao com 
uma o;e"üo c~pfrita Se ele llvesse 
um pouco de conhecimento sobre 
E\piriti.,mo -,abena que a sua com
paraçào 'ena mal\ Justa o;e c.las~ifi

' ,1Ja como mfluenc1ação. e até mes
mo obsessão Se ele fos,c uma pes
:o.oa com conheciml·nto' limitados, 
pode na apelar para o encosto, como 
o fat o povo que de ... conhecc os me
cuni .. mos dns inílucnc1açõc' e ob
se-.,oc-. Até um pouco mais da 
ml'?t.1Je do artigo, não estávamos 
mou vudo~ a e e rever !IObre o assun
to mas ele afirma num parágrafo 
curtís!>1mo: "O debate na Câmara 
nao é só uma chatíssima \Cssão e -
pirita" A seguir. expõe argumen
to' fones em fa, or da pnvatização. 
l-01 ne~~I! ponto que decidimo' es
crever porque. apesar de toda a 
tntt!lcctual1dade do 1>r. Roberto 
Campo,, percebe-se que ele não 

LANÇAMENTO 

Véu do Passado 
Romance inédito de 
Vera Lúcia Marinzeck 
(espírito Antônio Carlos) 

K1m, o menino e.la-, a<ltvinhaçõe • 

carrega mi,ténos oculto de 

outra' encarnações. 
Quem lena ... ido ele'1 

De onde vem \Ua v1dênc1a~ 

Por que todas ao; provaçõe~? 
Descubra o o;egredo de Kim em 

Véu do Passado ... 
E conheça. na prática. Leia' 

a Lei de Cau a e Efeito. . Afinal, um me111110 como ele 

pode estar bem perto de 
você .. 
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c.:onhece nada tk fap1n11 mo. 
r peno que p-.;\. Oil c.ultas l!m 

grande' área. do conhrc1mcnto, 
ma' 1gnorantc" de f."pintismo. es
c.re\ .tm 'obre ele atw,adamcnte, 
sem ao meno~ mlonn,1r "~ do que 
c;e truta e qual a wa validade. 

Se. por um lado, de demon,lr..1 
saber. embora non1camcnte queº" 
esplrilo<, dos homen' que '1veram 
na Terra podem míluenciur ª' f>C'" 
'ºª~· mesmo o~ deputados de uma 
egrégia càmara. por outro lado, d~ .... 
conhece \h mecani'imo de uma es
\JO e<ipírita. Percebam que e'tamo. 
fal.uido em se~sâo e ... pírita, e n;10 
med1unica. 

Caso o sr. Robcno C,1mpo~ ,ou
be,<.c alguma coisa \Ohre fapmli'-· 
mo, 'iaberia que uma ses~ão e'p11i-
1a e um ato de amor. Nela podemo 
orientar assistir amparM esp1ri10, 
<.ofredores. como acon<oelhar e mo
mlizar espírito'> mau!>, como rece 
ber amparo asMstênc1a. conselho 
de espíritos -,upenore., 

Se a discu~são na Câmara do ... 
DeputJdos se assemelhou a uma 
ses.,ão espirita. com ceneza ela te
ria sido re pe110 .. a. tmnc;parente. e 
jamais sena "chatíssima" A deci
são pró ou contra tena 'ido balan
ceada por multo amor e rc'ponsa
bil idade. Caso o pre idente Anur 
Bernardes se manife,ta ... e numa 
<;e ~o ec;pírita e c;e mostrJ.\'e dtUI· 
torial e rabugento, certamente re
ceberia conselho" e mouvaçõe ... para 
mudar o <;eu componamento 

Talvet o <;r. Robeno Campo .. te
nha dito uma verdade maior do que 
po''ª 1mag111ar. a de que o no'"° 
deputado e senadore estão l>UJei
tos. como qualquer pe'soa, às in
fl uênc 1a' do<. e'pinto' de en
c.amados Em suma. go lamo., do 
arugo que nos fez compreender um 
pouco mais sobre este nebulo'o pro
ce\\O da pmauza"ào da Vrue. ma.' 
não gostamos que o r Robeno 
Campos tenha ut1hzado argumen
'º' que escapam da <;ua alçada e do 
'eu conhecimento Se as pes ºª' 'e 
hm1tassem a e<\crever e falar ,ohre 
º' ª"'unto que entendem. ceru:i
menle tenamos meno' problemas e 
d1<.cu,sõe na \ 1da 

Allan Kardec afinnou que con
sultana de bom gr.i.do um arqu11e10 
sobre um problema de con<;truçJ.o. 
um médico obre ...-iúde. um qw.mi
co 'obre fórmulas. reconhecendo a 
capacidade de cada um na suo:t c'
pec 1ahzação, ma' não º' c0n,ulta· 
na -.obre Espirio,mo. a não ser que 
eles fossem. tamhl.:m. espuita 
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MÉDICOS RESSALTAM 
" O VALOR DA FE NA 

" SAUDE HUMANA 
Um do mais importafltes eventos do 
meio espírita, o Med11esp - que 
rezí.ne médicos de todo o paí - dá 
claros sinai de ei10/ução, com resul
tados muito positivo . Vos estudos 
apresentado no 1u. Congresso Nacio-

11al da Associação Médico-Espírita 
do Brasil (AME-BR), a tônica prin
cipal foi a importância da oração, da 
reforma íntima, enfim, dos valores 
da fé, aliados ao tratamento médico, 
em favor da saúde humana. 

Ro~e C~lro 

Estuctir t1 ciência mcJ1ca ob n 
Ól1ca esptnt.;1 E la é a propo la do 
Medn~ p. congre~"º reaJ11;sdo, n 
cada do1 anu,, unindo os conhc
cimenlos da ciência méd1ça e Jo 
Esp1nt1:-.mo. Ante eram encontro.,, 
nacional' realllado" pela AM.H
São Paulo, mu neste final de .. é
culo o congre º' ganh.tm ma1' 
força. desde 11 funda â1>, em llJ<r, 
da A 1E-Bras1l que Jª conw com 
17 A\1E.s c~taduiu . De d • 1991, 
qu..indo come nram a cr promo
\' 1do , nunca tnnta pc oa e~t1ve
ra111 reunida num un1co evento do 
gênero. como a~onte eu no 
Medne p 97, que teve como tema 
principJI J>esqu1 a e Prauca \tédi 
ca em Equipe 1ullÍd1sc1pl10are . 
A organ11a no ficou por conla de 
150 \Oluntános do Grupo F·..,pinta 
Ca1rb.1r Schulel, em Sllo Paulo, 
onde é produzida a Fnllw /;spm 
ltr, e th.J i.I i.cdc da AME. Para a 
abertura. o evcnlo contou com a 
brilhante p.U'tic1paçao ela orque\tu 
e do coral C.irlos Gome da Pcesp 
Soh o comam.lo do nrnestro S1lv10 
Tancre<l1 e tamhém com a colabo
ração da excelente !>Oprano, A~ un
ç.io de l.ucca. 

Ao to<lo, cerca de 920 congres-
i tas puderam a 1 11r n 35 palc -

tra • profenda por 25 méJ1cos de 
d1"er as espcc:i 1lidaJe , e c10co 
p teóloga , vmd 1 d tw<Íria par
le do paf , elo Pará ao Po1raná. Um 
re~orde Je part1c1paçao, Vário~ 
p.1le lranteJ mo traram-M: cntu 1· 
asm;ido com o Mednc ri 'J7 , "A 
1mporu1n~1a de panic1p.u de ~on
gr •>S conu) e11te C\tá na lroca de 
iMias nu Ofl()rtumdutlc de com.cr-
ar com varim lOlcga tJUI! ic!m os 

mesmo, .in cio que os meus, tro
car C)'.(lenênc1as, 11rnr du~ idas o 

hre que lÕC u c11ad:1 pela unillo 
lia prúl1ca rmd1cu com o entendi· 
m<?nto eo;pmll!", ovalsou a méd1~a 
KJJlia \for .1huco 

Na opinião d1) pc1lagog11 P.1ulo 
fon1:u, 4 ano , "a~ pule tr.1~ lo· 
ram bua e eluc1dall\DS, lgumas 
aprcse11tad<1\ numa linguagem d1 -
fíc1I, mas intere antes". declarou 
Ui o prole sor Wallace fJmhc1ro 
Lobo, 61 anos, 101 OhJCt1vo ao m 
dicar a cxpo!i1çao que mui~ lhe 
•• graduu, A Mcd1un1d,ule n.1 •'rali 
1:11 M~1hcu, n11n1slrnda pelo dr Jo~é 
R1h,1mar lounnho, do I• wdo do 
1'1aul, onde l1in11n .1prcscntad.1 
1m.1g<:ns ele 11111 hch 1ccém n.1'SC1 -
do reug111Jo 1os comandns 1.k v111 
tfo mc<lic11 

Bu\Ca ''" IWVO) 
pamdtKllta\ 

l n1 do~ prm~tp .. u cib11.:ti\o do 
Mednc p ~ ,1 husca de n1Jvo 
parC1d18rn.1 \:ICnllllC-Os, ohrctudo 

Ne lor .\ta1otti ffEBJ. Maria Júlia P. Pere\, partaco Ghilardl 

Jo,é llson "lunc~ Freire (SP), Jo.,é Eldon B. Alencur (CE), 
Roberto J udo \'lriru d1• ~11u1u CMG) 

neste l 1111 de o;ec\l lo, quo.!nÔo o d1.;· 
scnvolv11ncn10 tccnol6g1l'O, ,1plic,1 
do à cicn~ 1a, vem colocundo em 
.11equc vanCl'i flO 1çocs 1clt11111)a 
trad1 i1 na1 Atento~ no que ur.on 
teçe no mundo c1cntffi~n. os e p1 
nt.1 ;.m.111 am a u c1lanche lle no 
rnlat.les. '"Acho que e ruino!> rnuis 
atu .. 1h1fillt>'i do que nuncu"', opinou 
o médico Wil<;on \}uh 1 ••[>C , do 
far1nto Santo. l .. mto é vcrda<lc que 
duranli! os ttê dia Jc ong1e o, 
o Aud1111r 10 H1s Rcgmu, no e cn 
tro de Conven,ões J\nhcrnh1, .1h11u 
eus m1crol1111c p.1ro .1 1.h cu sun 

t.Jn., m.11, \ 1m.itln\ 1e11i.t , algun no 
rnrntmo p<1lém11.11s, comu Rcpnxlu 
1,-uo A . 1 .. 111!.1, nndc e d1s~u11u u 
cl1•,11no dos cmbrilks cc•ng ,11d11 
tia g1.1v1Je1 t.udia ct~. c11 l111. .,d,,, .1 
parllr Je cu~ a~pc!llns 11111h1.os, 
éll\.O C ~flll lhlUI , 

No ~nk nd1rncnt11 csplnla, é \:0111· 
p1censi.,,cl que um lcto St'J•• gc1.1do 
por 1>u11 a p 11,1 yue n 111 ,1 pd1pn11 
m.1c, afumou o Jr: Jn,é l't rt·1ra do 

Santo,, t.1mhém cap1xaha C'ontu 
do, i'"º nao '1g01f1c11 4u1. e de\,l 
u1;c1tui ,1 ~humad.1 "hc1rriga de alu 
guel'". onde a gra\ idc1 '" m.:011tct1' 
rnr IOlcrC,\CS CXChl\h amcntc lt 
n,m1.c1ro . h 1mpresi:md1vel qut• 
a ~nanç11 umda em"º'' ltt e de: gc • 
IU\!111 rc:ccha ,1 Htm11,0c~ dl' c.ir1-
nho e Jrnnr rnutcmos, mdcpcnd '11 · 

h d· 4ut•rn <'J·l ,1 111.io verdadc1m, 
ust ·ntnu o mt'd1u> 
Ma n11n 'na llt'1.c~s'1r10 rara ,1 

1111 m.1çJo dt• um novo ser u un1110 
doe; i!llmcu1" m•"cuhno e fcnum -
110 I 111110 t "•~tu a clona~t m de 
"n.: hum.mil\ 1 Sérgio l·elipc de 
Oh ll lnl . 11111h~ou a que 1110 e oh-

t·1 vou que do pon10 de Vl\tu C!lpl· 
nt.1 toda J, '!l obcrtu e 1cnlfl ll 11 ~ vn
liJ.1 d~Mk ljUe \(. o;uibu .iplilil 1.1 
crn 1 ª'º' J,1 hum.1111<.lutk . prmno 
vendo ,cu hem <'"l 1t. 

Allan Kurdcc, prnvilvclnH'nll', 
1.hna o me mo f· le ôclend1a u ló 
1,1um.mada, hto ~. (l uniiio en1w o 
J> n umcnto 1:1ent1fln1 e 11 r\'11~10 

O médico portuAuês Francisco Ribeiro pa rticipou do \1edoesp 97. 
a oca ião entregou a Marlene Nobre o diploma d e Chico Xavier 

de patrono e presidente honorário do II Congre o Espírita 
Mundial, que e realizará em Lis boa em outubro de 1998 

'º e acredtt.a\ a que toda evolução 
intelectual de\C vir acompanhada 
de avanço., moral\, amda que, en
tre um e outro, haJa intervalos mais 
ou meno') longos 

Fu.11cio11amento do cérebro 
e regressão de mem6ria 

A 1mporu1ncia elo uso da\ facul 
Jade\ intelectuUJ\ ro1 o a~ unto do 
dr Nubor f-acure, profe,,or mui.ir 
de Neurologia da l·n1cnmp. ele co
mentou \obreª' opcraçõc' mental\ 
que 'e pro1.e~'am no 
cérebro humano e dc ... -
lacou a importância da 

brc tambJm alertou para o perigo 
da mtluen1.1ação ne-gat1\0 entre a~ 
almas ··o prOCC'i\O ob"C\'llVO C\· 

tabelecc-'ie quando e\1ste \ mtonia 
emre as mente ". cxpltlou E prc.., 
creveu a receita de ... em oi ver u n<>' 
'ª capacidade de amar, ao me,mo 
lempo que ampliamo' lllh\O enten 
dtmento ~obre a \.IUJ 

Sfndrome do pâ11ico 

Outro ª''unto que 'cm dc-..il ran
do o entendimento cicnt1fico e pro· 

REELEIÇÃO 

DiHtldo P. franco 

Hernani (,. Andrade 

co durante a JU\Cntude 
Diabete~. 01\turbio' Se.\uu1' e 

Depre-.são, foram algun' do~ outro' 
tema' abordado' durante o conere'
'º· Veja a \Cgu1r um resumo da' twcr
dade1rJ' cau'ª' de'-.e' problem~ 
do ponto de vbta e'pinta: 

• cgundo o meJ1co par:inaen,c. 
Júpiter Villoz il\ eira. o drahete.\ 
multa~ \eze, é rc,ultado de exagc· 
ro' comcudo' em e 1'\l1:n~1a' un-

tenorc' ,\ docni;a er\'i· 
na como uma e'pécie de 
corretivo para au'.\ihar a 

mot1vaçâo. do' lato' 
no"º' e Jo c lima de 
1.moçtlo pura o cnn<1ue
c1mcnto do aprcndita
do. O medico rc..,1.,nltou 
J nc1..cs'>1dodc de o \er 
hunrnno uprcnt.ler a 
u11l11ar o ccrchro maio; 
udcquudomente. 'cm 
c\quct.:cr que o illl\.lda 
de mcnlal e 1mpul\10-
llJda cm lllumu anah
w. a pa1111 d..: um co 
mando do espírito. 
"Dcvcriumo\ rct:cbcr, 
uo na.,ler . um manual 
de ulili1.1ç.10 do cerc
hro", htint:ou 1',11.urc. 

,\ D~ M.irknc Rm .. 1 cvcnno Nohrc, 1cl'lc1111 n.1 
opurt11mdadc pre~11Jc11le <ln AME·RR. "'' .1 anfitt1a do 
Congrt•,o;o, rc,1>0n ... 1hcl pelt1s sauJa ôes d~ ht>.1S-\ in· 
Ja, e pre,entc em todu' ª' c\po 1~oc". Ao 'ºm li.1 Or
queMra e Cr•ral Carloo., Ciome<>, tC\C m1c10 uni \CrJa· 
Jciro dc~file de tcm:1'. da psiqui&111 in ~' pediatria, onde 
tor:tm dcstacaJo, di!t'rcnlcs 4u.11.Jros d1n1 º"· t11\h1' .111;.i· 

h,a<Jo., a purtir Ja<. tnfonnuçõc., c11nt1du-. nu' ohra' e,. 
p1nt.1s 

d1,c1phnar o e'pmto en
carnado, contnbu1ndo 
ª''1m para eu pnxc"o 
e\olutivo 

• lk ai:ordo com º' 
apont.1menlC1\ do medi
co goiano mbêrto Fer
re1 ru. muito' de,c4ui
líhno' ,e uai\ advem de 
uma i:onduta ,e-.ual 

Na \'crd,1dc, u1é me'\
mo a c1i!nt:m ainda tem 
multo o que dc,1.ohnr 
'ºhlt' o luni:mnamcnto 
do c~rchm A dff Ma· 
rui Juliu Pricto Peres e 
\Uil f "h.1, u f'l\ICOloga 
Juhune Pnl't<> Pcrc. do 
l1ht1tuto N.1lÚ>11.d d1. 
1 crap1a de VrH'nt 'ª' 
P;Madu' ( IN ( \ PJ, de 
Sl'to Puulo, rrc11dcram 
.i ult'n1,11o dm ll'llt're' 
'"lll\ ao 1thmdurcn1 o 
lt'nt.1 Rcgrt ,.,ão 1k 
~kmona ,1 1 r.1uma' de 
V1d 1 lnt1 <1·lltl'T111.1 e 
,u,1\ \.on\Cljlltnt•iih -

PESQUISAS PREMIADAS 
O engenhciio l lcrnana Gu11narã~ 11Jr,1de foi o rcs· 

pon!t,t\d p~ la C11nlc1cndu de ahcrlurn <lo '.\fcdllC p 97. 
4uc teve Cl'>fl1l) 1en1o1 P ll'l hml1'1~n. um No\ o l'an:ichgma 
para :1 Ct~nci:i. Segund(1 Amlr.11le, .1 f >sic11h1011~ica -
um 1 ci~n~1.1 hctcrodox11, qut' reune em i \ 6m1s outro 
c<•11hccimcnto~ ~l1rno par,1ps1 nlng1 .. 1 p 1 olog1 e bio
logia - rnoMrn cvnl~nt'11ts dn cx1~1cnc1a tio espírito, 
Ournnte u,1 1~1lc,,tru, ele Je~1acou "~ os que ,ugcrcm 
1i:c11c.m1a~"'º e comentou u pcsqm 1 rcah7.,1J,,, pelo 
<lr ílamcjcc. Ak m de Hern.m1 Gu11nc1rl.\es An<lrnJe, 
tamhém loi h11m~11.1geadn 11 tlr" Si1111,1l\l11 in to.la1,1tio11i 
Gomci.. por 'un P.: qu1sn 1 .1ho1atnn.1I Jo l l1pC1k 1 1~,, 
Campo i\lorlológic1' l( ~ ICi). 1 pri!mh1 de• (\,ncur ô 
d.: l'csqui~n Ci1'11til1c11 pnm1C1't 1d•1 1~111 A~ll· Bnml, 
on1k p1ocu1ou t.ll.:111011,trur n e istênc1a do t•omp1i 

h1mn,1gnctkn ligado à fM11C e p11 i111.il d11 sl'r 
A AMf· Brn\ll l111mcm1gc~1u 1.nnhi:m 11 dr Auto 

nio 1 c11c11,1 hlho e ~l.11 i.i luha l'n1.: h 1 Pcn:-s o <h 111e
d11tn\ Spnrt11c11 <.1h1l 11J1 e f·ranuscn C :limll "' Xa\ ier 
pelo p •1ri!l qu1: ,Jc,(•mpcnh u .1m rn> upouc Ju pc: 11 " 
nicnlo mi.;tl1ro ~ 'P" 1tn 1w Hr. sil 

"comprometedora em 
\ idu, .1ntl'n<'fc,. ondeº' 
in ... tmto<; ba,1ct" loru.m 
rm ilcgiado' cm detn
mento de 'ent1men111' 
mai' nohrc .... como o 
.1mm 

• P,1r;1 o mi>d11.1' Ro 
llcrto L uuu \ 1 1r.i Ul 
')ou1.a, d• \1m .. L' G"r.11,, 
o homo .. \U.1Ji,mo tam 
hem tem 111u1tn' \CZt'' 
'UJ ongcm cm' 1d" an 
te: ri ore, O e'\1:c: "t)' na 
llu,~a do p1 a7.c r podl" 
C(\O\titwr ''" pc;1r l xe111 
plt1, num Jo, 'únn 1m'l-
11vo ... 1. tp.t:c' Jt• J, ,1.n~a· 

d m um u•mr><m.11nento 
~om lcn1.knd.1' lw1tw -
'" 11.11, n,1 'ida .11u.1I 

•O méd11.o e ,11111, 
t\nton10 Ra11,t.1 ( .1h\hl 

de lfc:\c t• J1.:r11m1dt' 
~om11 11qucle 111Ji, 1Juo 

C,1 Ul\lll'il , t\mha\ uprl'~l'ntarnm 
c'tudos t'V1Jt;111:1.111d11 411l ll ~rian 
i;n, uindu cm 1111luw1111r.1-ute1 in.1, 
1a é 11.:: cptl\ a 1 e\llmu1<1, externo,, 
c,1ra11·~ ,11é 1k pm\lx ur 11.111ma1.,, 
o 4u,11' ro.tem 1'f C\ Cllll1t1I01ent • 
ti ·1ect.1tl11, atr.1 \ês J,1 d1u111aJa rc 
1 1r1.1 <k VI\ ent 1:1\ p,,,,udn' e tr.1 -
1 udo' u111t1,1nJ11 'c: uma íl'f'111• 
gl ollll l\ ;lo ITil'Ol.tl 

'ocundu 1nk rc,,c t'lll gr.mdc pa1-
tc d.1 popul,1\ o l ,, \mdnimt' do 
P.\nKo \ ' JlC"'<'·'' que i.1pr1.'sl ntam 
\lllWlllll' dt• '•' docn\.1 'c~und1111 
1111 d1l u m111e1r11 Ju1d,·r Rod11guc~ 
dl' P.1u lo 'ªº 1.•111 j!t'r.11 111~11rn. 
(lrct•nd11.l.1, p lu \0~1l"d.1Jl• , 111u1 
ta .. 111'/l"'. 1 ·l.11 .. 11111h.1. ''h i:1uno um 
1: t.1Jo Jc c.' ltlCl f.êndn que h1ot11 
d111t10 Ju mdl\ 1Juo'', d1''l'n.•\ 11 
N<1 \l 11l.1tl1'. u pr< pn.1 l lc "' 1a 111~ 
1111.·u 1und.1 n,ll! l llllll'• Cl'lllk 1.\11111 
11lCl\t t.• Ch llll'l Uf11'11l1h dc\\,t tltll' 11 
\.':I li tl'lll.111 \li til' l'\lUtl,11 \l p111 
hlln111 Paulo dc,1.0\111111.'u umu 
.1n.ih\c ll p.11111 110 n: k l l IK 1111 t'' 
p!nt,1 l•lc 1k•k11dn1 11 i1k1u d1 q111• 
llllllllh do\ \.:U"l\ 1. l.l\\llH ,1d<I\ 
1.11rm1 \mdrtllfü d11 J>anKo, 1wd m 
lt l \ llU urtg( 11\ ~Ili \' ISk llllll\ .m
term1 l'\ 111nhl, I"" l' cmpln, l m 
11n1rtl t..: on 1\1,1 ele 1111•110 11 ,111111at1-

que '\ (1,tum.1 ,i:nttr 101.l.1' '" dore 
do mund11 \pc 'ª' de 1.'\l,llrt'ln 
d1f1:1cn1c' l!U.tdn>' d1.·prc ...... 1HlS, 11 

1.k'""'ºh 1m nto d11 le ·n 1 111 .• ,. 
e~ ~li'º' a mclht•r rcce110 p 1111 

1.0111h iler e 'e mal 
n lema Oh't°' Ili Jlll.'f\'\.l'U J,,,, 

p.un( j, no kJnl' p, tl.'ndo 1Jo 
dhlllllifo pl'lns d1,u1t11l'' t r~1a 
(",Ir\ ,tlho, h'l1111 l UI/,º'" 11l1h1 l I), 
1111 'e: gundu lhtt du Coni;re' ,, e 
1,111\hl'lll Ol> painl"I Jt• Cllll' t1 .11!ll' ll 

Ili, tcnd11 11ino ul11m11 tl p \ 1111r ll 
\.llnh.:-1.11h1 trihuno D" 11hll' l\:n.·1 
m l•r1nn1 l md1m.1'11•mu1l.t 1110· 
\.li>. a~h ,, 1.C'lllll 1111,1 ue P\"~c d.t 
d1n 111na. 1.·11~i:'m1u ,, n Medne:'p 
<P •"' 'l>lll 1h1 \\l~-~11111 Je 

A 1mr1111<111l 111 d.1mt'flll'1.1mht<111 
11\l'h'H u de t1111m 11'1 puh: ... 1 ru <lu 
m~d11.11 H'H'11n.111.1, l1 vcni.1 dt.. 
\111111\ P1 .uln h1111da r111: 111ada cm 
A11d11: 1 u11, l 'Pel H1lnw111i: cm M1 
11111i1111111 c/<1 Mrd111111Cl111lc • ll'"lll 
11111 .1 1111p11rt.1nt tu du p,·n .1111enhl 
llth pr,x:c""' oh~ '"iv11 \p111udu 
nu ,1111111.1~ 111 d1.· l 111111anul I que 
1ktC\ h l 'l'f oi oh \t''~llll li fll<lT 
l),1gclo dCMl' 'Cllllo, Murlcnc No 

1(1un, d C' "''m .1 pr H' ,k {1~rnt1e 
1. 111ll·ntu Sl rn d11\ 1Ja u111 cc111g1c'· 
u 1111• que hei, n1.o r.m trri;;u d 

C\p lltn~ i.' e, onln11c11111 \ '' 


	IMG_8288
	IMG_8289
	IMG_8290
	IMG_8291
	IMG_8292
	IMG_8293
	IMG_8294
	IMG_8295

